


• 

e c 

r 

Ao CO ~S O NACION lL DO TRABALHO , 
RIO DE J ~IRO 

.. 

' O B JCO CO.MMERCI[\L DE 'MI S GERAES com sódc no Rio de 

JD .teiro , 
... 

rua de Sao ~edro , 58 e Filial em Carangola, Estado 

de Minas Geraes, pediu a abertura do inquerito junto em virtu

de de reiterados actos de indisciplina e actos graves de insu

boràinação e abandono de emprego de sua .auxiliai, Senhorita ,. 
NARIETTA GODOYt - (Regul . appro.vado pelo Decreto 54, de 2/9/ 934, 

artigos 89 e 93, letras e) e f ) . - tudo provado pelos depoimen

tos unanimes das testemunhas e como ~e conclue ·do relatorio dá 

conunissão de inquerito feito em sua· Fili 1 de Car bgol~ .-

Tor·nando-se assim a citada funccionaria incompatibilisada 

para exercer as suas fup.cçÕes no Banco e como na defesa por e lla 

f ap entado não ha razão consistente nem argumenta devidamente . 
provado que possam ser invocados como justificativa., o signa-

S 
~ tario da pre,ente - juntando as folhas de antecedentes da nc-

cusa.da - (tempo d.e serviço, ferias, etc.-) solicita desse 

Egregio Conselho ue, vistos e examinados os presentes autos , 

22 . 8 35. 

demissão da citada f'unccionaria, Se or·ita Mariet 

incursa nos dispositivos do Re ul ento approvado 

2/9/1934, arti os 89 e 93 - letras e) e 

E, nes~e3 te os , 

P. deferimento. - • 
Rio de Janeiro, 

ilANC r- • t 
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I UQUERIT O ADJ'"INISTRATIVO 

DE Q.Uill TRJTA O ARTIGO 53 , DOS "lEC~TO lffiS . 20 . 465 , E 
lg DE OUTO:BJtO DE l93l .E "·21.081" DE 

24 DE FEVERB IRO DE 19 32 

Presidente Vice-I'residente 

~du~~ ~ ·~~ 
Searetar io 

~-~--- ~,?~· 
J3n. nco de l. inn.s Geraes - Carnngola 

l'uric tto Godoy; (Abandon o de emprego) 
( Re iter ·tdo e actoe de inclic iplinn. a netos ,r:1.ve ... 

de insubord.ln'lÇn.o) 

• 

AUTU.N~Ã!) 

Ao~din.s ' do mez de Julho de 1.935 , nesta Ci~~de do 

Carnnr,ola , Est~do ele J.·inas Geraes , em a ~ur1 Travessa Thcmudo , 

nutúo 

mi ':r-ao 



J U lT T A D A 

Aos .J!f dias do mez de , Julho de 1 .935 , nesta Cidade do Cn.rango-
' 

la , Estndo de }.U'1·'l.S Geraee , á Travessa Themudo faço juntn-

d .'l aos n.ut os de In quer i to Administrativo requerido pelo 

:Banco Co!nmerci.'ll de Pinn.s Geraes dos seguintes clocumentos : 

Port'l.rin "lo D\lnc Q Commerc ial de H1nn.s 
Gernes nomeando a Co : missno cor,,)osta de treis 
~mbros para apurar irregularidades nttribui

dae d Snrtn . · n~iettn Godoy quando em serviço 
do referido •Danao ; 

Offic101 do nanao Commercial de l'~'inne 
G~rnes dando conhecimento dn .. nomea~ao da commis
eno e dos motivos do inquerito . 

B , p.'lrfl const\lr , lavro o pre sente , que 
vae por mim nssignndo . 



de• lio 4• Janeiro 
• dt s. ed:ro,u c • 4 • 

~ I 

• 

do artigo 

ereto a • 21.081, 

Md.e evere1 de • ,t.e • vi • toa a 
i ipl "' er • • aot.oa pawea CS. . , t1n lMnte, de aua •• 

ta. ftA CIOD01', -
t iY a que •• o arti I ' co• •• .. 

g~e a a 1 de 1. 

lo q 1a a aep 
.. 

DO f • 
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Dr. Al: a de Wl -
JftD 1 • Ollve la 

JoDd ate • • • t.ar1 

Carangola, 27 de Julho de 1.935 
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-CTA DA JU1 I, )A r:on I 1SAC' 
D.. F H'<JnJ:T C J."ryJ T T J'T'TIAT IV O A ~ 'J S , 'R :JR ~ O 1-.TIG 53 DO,.. DECn ' -
'T.'oc· }.RS . 20 .465 D .. 1) DE OT'""T12R(' TJP. . 931 E 21 . 081 Ul~ ~4 lE • ·, ..... REI -
R IlS 1 . 932 , CO A~ J~ODIFIC '"'C· S R· V. DAS _..:.IO ACCO PDAC' TJ 8 • I~~" 

O DE 1 . 9 34 , CO! "IS'JÃO 3JT I01 "EAD.'. PEI,O /IJ CO co· " ... CIAI , J'J:l S 
G:C ~ .. \E'- , co; RT,.. 1'"0 RIO DE .TAJ"EI'RO Á RUA SÃO PEDRO 58 , "'J 'IL ~ l::ES-
T .. CIDADE . 

Aos 29 di'l.s do me.z d tulha de 1.935 (m11 novecento 
trinta e cinco) , nesta Cid1.de dé C."l. rangoln , Estado de J.ina Gern.es , 

6 Travessa Themudo s/ nQ , presenteo o Dr. m!Jcnr Alves de Souzn , Pre 
sidcnte , o ~n.c . Francisco l art·l sls de Oliveirn. , Vioe - Pr esidente , e Jonne 
Esteve nrques,.)ecretnrio , pede. n. pn.lnvrn o .Jr . Amilcn.r 1 lves de Sou
sa c d cln.rn. que o fi~ da ret i1.o & proceder um inquerito n.fuJini~tra
tivo requerido pelo Banc o Comm rc i n.l de 1~inn.s Cernes que n.llega que a 
~nrtn. . Jn.rictt1. Godoy como funccior1.rln. do referido eetn.beleciment o Lte 
ve netos reiterado de l ndlscipl i nn. c netos grave de insubordinaçn.o , 
tcrrnitn.ndo por nbandon1.r as suns funcç~es . 

~ . pnrn que esta comrnissao poss.'l. npur"l.r ~evidnmente o 
a:= sumpt o , de s.i.gno o dia 6 de a ost o de 1 . 9 35 , -ls 15 hor s pn.rn n audi-

.cin da n.cousada , por si ou 'QOl' pesso1. lcen.lr ente n. torie:l.ç!n , devendo 
ee:r expediqn lJ or estn. conJ!Jiiss o n.s devid.'ls conJmtmicnq es , nn.o ,ao n nc 
cu .. '1.dn. Lin: n ta.1ber ao De±_era o elo Syndicnto elos Bancn.rios e as teste 
munha in di cadn.s na pct ~:;ao do jnnco Counerd n.l c i tn.do . 

E , nn a mais havendo n tratar o Sn· . Presidente ncrn.
decendl. o o co!11pn.recimento do i ce-. re !dente c do üecretario a a Commis-- , sn.o , dn a !11C !n .. 'l. co!JO encerr:1.dn. . Flu , Jon.'l.s 'Esteve::.. a ques , ervindo ele 
Secretario n. screvi e n ~igno . 

Carnnr.ola , 29 de Julho de l , q35 . 

~~Presidente 

Det{ conforte o livro 
de n.ctns ~ que me repo 

~~u?=';t?~~ce -Prcà icle te 

-~-~~ Pre~1icnte da Com~is~no . 



-D A T A-

Aos 29 din.e do mez de Julho de 1. () 35 , em cumprimento da 

resolução tomada pela Commis ão d e Inquerito Administrativo , 
I 

reunida hoje á.e 15 horas , ne ta éidn.de .-i Tr.1.vessa Themudo e/ nQ, 

expedi as i nti!!lnçÕe s 1nra, comp:uecerem n.o;! respectivo in queri:bo 
• 

que se d."l.r.Í no " i ."l. 6 ie Aposto ás 15 h orn.s , no mesmo ender eço, 

' n e seguintes peeson.s : 

.'l accus.'ld:'l. J:"l.rie tta Godoy e as teste~nunh'ls 
ugusto H. L'ldeirn. , Jair Leite , Diva Gunri 

nello , Soorntes J n.rtins Pereira e J 0 se Dn
ne il Guedes. 

E , pn. rn c.;onst."l.r , l ."l.vro o presente termo , que n.ssig no . 
I 

Cnran : ola , de J ulho de 1 . 935 . 

/ 
~ ~Seocetn.r i o d.'l Commi:.. são . 

• 
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- J U lT T A D 

Aos seis clitls do me a de Agosto de 1.935 

nesta Cidale de Cnrangola , Estado de Uin:ls Geraes , :i n :"l.Vessa 

Themudo s/nll :1~0 juntada a estes :"lUtOS da actn. , rle U!fl telegram-

ma e dos convites .{s testemutJhas Snrs . /ugusto H. J.J.'ldeirn. , .Jair 
o" I .. 

Leite , Diva Gu.'lrinello , Socrr~.te s 1hrtins Perei ' ':t e Jose D.'lnifl.l 

A h I 
Guedes , co!no tl.di .'1.nt e se v e . • 

Caran oln. , seis de oeto de 1.935 . 

?.~. 

" 



ACTA DA SEGUNDA UlU \.0 A CO l1l"I vSÃO E INQ.UERITO ADJ.IlHSTRATI-
VO A Q,UE SE REFE O ARTIGO 53 DOS DEC.lETOS :NRS . 20 . 465 DE lQ DE OyrU-
B O DID 1 . 931 E 21 . 08~ DE 24 DE FEVE EIRO DE 1 . 932 OH AS HODI !CAÇOES 
P OVl AS P.i'LO ACCORDAO DE 8 DE 1 RÇO DE 1 . 934 , COI 'ISSÂO STA HOPEA A 
PELO BAJ.\1'00 COJ 1I,TIDRC IAL DE HI:l:TAS G RA.ES , COJ.[ A l AT 1 I Z NO RI O D JAliE IRO 
À RUA SÃO PEDR0 , 58 1 F I LIAL NESTA CIDADE . 

Aos s ele di~s d o mez de g ost o do anno de mil nove 

centos e trinta e cinco , nesta Cid~de de Carangola , atado de !Unas Ge 

r11es , .i Trave ssa Themud o e/nQ , presentes o Dr . Amilcar Alves de Souza , 
• 

Presidente , onr' . Francisco 1:.-ar1tins de Oliveira , Vice-P r esidente , Snr . 

J on8.s Esteve e ! .arques , Secretario , e o Snr . José Guido Filho na qualido.

de de repre s ent .'J. nte d o SyncUcato de Bancarias de Bello Horizonte , conf or -

1e telegr11mma a elle expe dido pelo referido Syndicato c om data de c inco 

do corre nte e exibido á Comm i ss:io de inquerito , foi pelo Snr . Presidente 

ordenada a leitura da actn r el~tiva ~ r eun i io preparatoria effectuada em 

29 de Julho p . p.'lssado . 

Lida que foi n. me smn. pelo Snr . Secretario nenhu.'IJ'la 

objecg11o tendo sido levant ."lda pelo s presentes , foi a mesma d."l.da como a p -

provad:1. . Em seguida o Snr . Presidente em vista de n~o haver 

compar ecido a llCCusada nem tido a mesm.'l feito remes sa d8. segund."l via da 
~ 

intima çao a ella envi."lda , devidame nte d.·l'tnda e assig na d<'l , oonf or!'rle deter-

min~m ~s instruc ç ~es par~ o inquerito a dministractivo e m quest~o , em o 

seu :'l.rtigo 50 , notificou , 11.indn. e accordo co m o que determina este arti -

go , o represent~nte d o Syndicato , presente no momento , p:'l.rq que providen-

o ias se o compare c ime nt o da a cc usada ou a r emessa por p."l rte desta , da se 

g11nda via da i ti ~naç:.;:o a ella enviaa.a , com o "sciente 11 , devi ·"ltoente da

t."lcltl. e nssignr.~.d:'l , tendo elle ."l.c cei t.'ldo a notific.'l)':;o prometten· o c umpril- .1. . 

P elo Snr . Pr esident e foi design:'ldo o d ia 13- treze

do cor r ent e mez , ~s 15 hor11s a tarde , no me smo local , para a nova reuni -
... 
ao . inda pelo Snr . Presidente foi det ermina o que se ex -

- , pedisse novas c omrnunic."lç:o s :1s testemun h.1s a rroladas no inquerito , ctando -

lhes scienci. • 

H."l.d:::t m1. i s h.':l.vendo n t rn.tn.r , deu o Snr . Presidente c o

rno enc e r r :J.da n. r eu niâ:o . ·"'u , Jonas Est eves J arques , Se c r e tn. r i o a es c r evi e 

assigno 
0 ~· 6 de Agor to de 1.9~.~

/.p0 ~~~ 
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S~~O\C"TO DOS BANCAR/os 
-- DE ...____ 

BELLO HORIZONTE 
Fundo do em. 17- 9- 932 

Rua Rio de Janeiro, 611 • 2.o 
CAIXA POSTAL, !11Q 

Bello Fori1onte , 2~ da ulho de 1935. 
Illmo. nr . • 

Bello Horizonte JOSE' GUrD,O •!LHO 
' ,,~ .D. aprese tante do Oyndloato dor Banoarlo~ de 

Bello r~zonte, em aran ola 
C NGOL\ - ota o e lllna • 

oous mos recebi a ua e ti a o rta ta a de 24 o cor
rente e oonflrm mos nosso telegramma ue hojew nos seguintes termos : 

'' Re pon en o ua. oa.rtn eotncamos prezado o ollega oorn
panha.r inliUerl to represent n o Syndloato , pon endo, 1 preo i ào, 
oon ultar dvogado . eguo carta. cl, reoenclo.'' 

De aooor o oom o norso tnlegrnmm acima , eleg mo po
dere a v. . para a rl~tir o in~un.rl to e verificar ~ razões da deml rao, 
e si o aoto ee en uadra nos dlspos l tlvo~ da lei. 

alient amos , aln a , a neo s ida e e fazer V.S. oonst r 
no in uerito instaurado pe l o B noo Commeroial, o nosso P ote to no ue não 
noR parecer de oo~rdo. 

Para seu oonheoim nto ,annexnmos ao pres Pnte um exemplar 
do Decreto n . 24 . 615 , de 9 de julho e 193 , o ual, no capitulo V, di põe 
sobre a establli ade dos funoolon rios Banonrlo • 

~em mal , par o momento , aguar ando noticia pormenori
zada sobre es .. P as umpto , provettamo o enz jo p ra pre l'!nta .. -lhe no
ea oordeae anuda ões . 

"Y'Nl>ICA"'O DOB Bo\lJ""' 103 DT.' Bl!!LLO HORB01' r . 



A S S E N T D A 

Aos treze din.s do mez de ~gosto e mi l noveceutos e trintn 
c cinco , nesta cid~de de arnnaoln , •stn.do de llinas Gern.ea , na s6de do 
Bane o Commerc ial de Jrinn.s Gern.e s , presentes o Dr . A!nilca ,.\.1 ves de Sou
za , Presidente do inquerito , o Snr . •rn.ncisco J· art ins de Oliveira , Vice 
}J residente e o Sr . Jon:-t.s Jsteves J~n.rques , Secretario , :Ís quinze hor:1s , CJ 
comparecer."J.m as testemunhas Gtn . Diva rfun.rinello , 8nrs . Socrntes 1 'lrtins 
Pereil'a , JosEi_ Daniel Guedes , Jair I,eite e Augusto IJ . Ladeira , em virtude 

e notif ica>'ao que receber.'lm e c~j os "'depoimentos Vt:l.O abaixo: 

PRHIEIHA TESTE ffiNHA: 
I 

• 
Snta . Diva Guarinello , nn.tur"l.l de C.'l.rnngola , com 30 nn-

nos de id.'l.de, :::olteir.'l. , empre n.da do Banco Commercit:J.l de - inas Ger.~es , 
desde Junho de 1927 , que, 'lO ser qualificada , promettetil dizer a verdnde 
sobre o que souber e lhe for perguntado, e , inquirida , respondeu: 

que h[l muitos mezcs .'l. n.ccusnda Sta . •'l.rietta Godoy in
subor ina- se com as ordens do Sub-Gere1te e do Contador do Banco , Snrs . 
, ugusto H. Ladeira c Jnir "',eite , respectiva•1ente; 

quepara cimprir na ordens destes , ern preciso , quas! 
sempre , m11.nter discussao com cll~s; 

que , 90r occn.sirl.o da posse do Governador de i~nn.s , n. 
nccnsadn , jrl. .{ noite , 11edio no ,f?nr . Jair J,eite , Contador do 'lance , que 
::~.visasse ,"J.O Snr . J ucusto H . T.n.deira, Sub - Gerente , oue elln. se auscnt'l.
ria dur~nte treis di~s. pois pretendia ir a Bello Horizonte ; sendo adver 
tida pelo 8nr . Jair, da inconveniencin. desta ausencia, visto que est~
v~m esperando o ('Jnr . Dircctor J?reoi ente do Banco a qualquer !lan·ento ; 

que , ar c :...'lr de st.1. ddvert enc in. , a nccusndn. seguia lJarn 
Bcllo T orizonte , onde '""C clC'1arou seis clin.s e meio; 

que, findos os treis dins de n.ueencin. , o Suh Gerente 
!.1n.ndou ·í cr.v n da .'l.ccusnda , percr ntar si ell.'l havia chegado; e de 1.{ 
responderam que ella se dç_morari.~~ !tl·'lis un2 dia ; , 

que , cnt.n.o, o Snr . Juh r;e:ec: ntl: e scrcvc l õ • c c v1cla 
dizendo - lhe que , si quizease, pode in utiliGnr-Qe do~ quinze dias de 
ferin.e n_que tinln dire ito , conforme ordem do Director Presidente do 
:3anco , nao tendo n. n.ccusach respondido a esta carta; 

que , ao regre~sar ele nel lo Horizonte , a accusada reco
meçou o seu tr"l.hrüho , logo .n.poz a su checada e no 3nnco clec lar ou que 
tomar!. as ferias quando quizesse; 

que , n 5 de ~fulho, n. n.ccusndn. teve um.'). alterca;;;:o cor.1 
o Gnr . J.'l.ir Leite , por lnvcr ste lhe cobrado um debito que tinha para 
com o Banco , 11rovenicnte de urnn. compra. feita pelo Snr . Hugo Pereira , 
I rocu.rndor do J~n.nco lJO Rio , e paga l"Í por interr.1edio dn atriz; 

que n. depoente nno n~sistio a esta altercaçno ; que 
sn.1Jc delln , por ouvir dizer; 

que , nenne dia , a n.ccusada se retirou do .3anco , tendo 
neste r1csr1o din. escripto uma c!J.rt.:1 ao fJn r . Sub Ge rente do ·3nnco , dizendo 
que estava adocntndn., c que ia tratnr de p'lpneis pn.ra um.'l. licença pro 
lonGada; 

que , desde cose din, n nccusnda n~o compareceu mn.is 
:10 ee rvi ç o; ----··----------. ----

que no din seis a ;õõ~;;d,;--er3teve-nÕ-cstnbelcclt1él1tõ-
CO!'fl ur.Jn. cartn , pedindo que se fizesse a renessn. da mesrna para o .io ; 

que ·'l accuonda, loso npz o seu regreoeo de J3 ello Fori
zonte , escreveu uma cnrta 1.0 inr . l)irector Presidente do '"3nnc o , tendo 
distribuído p~r'l. cndn funccionario do ,anc a, u~a copia da referid~ car
~n. . Dada n. palavra ao repre sentnnt e do Jyndic.':l.t o , Snr . José Gui do Filho , 
:ts GUn.o pe1·cunt:1s , re epondeu: • 

que o incidente verificado no dia 5 de Julho p . pns-
ndo.t. entre_n nccusncln e o Snr . Jontn.,lor do "l~nco , se deu na C[lrte dn 

manh~;que n.'l.o sabe infor:·I.'lr si o incidente terin sido presenalndo por 
r)es~oa extran lla ao servi~o;que o IJnr . Hrector " re s idente do :.Banco n.'1o 
1 Q.V ~n. dflcla orde!~l par.n. c obe rt urn L1medintn. do debito , ar l[;C!n da nl tcrca
.1n.o. 1hda 'n.n.i s disse nc~n lhe f oi percruntndo p 1 • e o ~ue deu-se c te por fin-



do , o uun.l v~e assi r; n:"'.do pelos mer.1bros dn omm1ss .~o de in<1uerito , 
pela depoente, pelo represettnnte do 1yn . ic~to Gnr . Jos6 Guilo Pi
lho e pelo Gnr . Aguinn.ldo B. Chevrn.nd, procurndor da nccusndn, 
comm igo Secretn.rio, que dnctylot5 r n.phei e asaie;no. 

~fon~ 
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Snr . Socrntes Jlart ns ereirn , nnturnl de 
I:orr o Alto, o om vinte nnno' de idade , solteiro , emprc ,;n.do do 
Banco Commerci.n.l de rinns Geraes, desde vinte de Agosto de 1933, 
qu.e, .'lO ser qun.li:t:icndo , prometteu dizer n. verdade sobre o que 

souber e lhe for perguntado . Inquirido., re .. pondeu: que hn. muito tem
po a acousada vem desreipeitaudo ns ordens ele seus superlores;que, 
por varitii.S vezes discutia com o 6ontador do Banco;que todn ordem que 
o su:periore ~.:~ lhe dnvnm , a n.ccu ada :QUnlln. duvid...'l em cumpril- a; que n 
no dia 5 ou 6 de Jull1op . passado, nno podendo positivar bem o dia , 

a n.ccusn.ç~p. di scut i o com o Contador Sn~. · Jair JJeite , ret th rou-ae do 
BnncQ, nno mais voltando , tendo n.llegado motivo de doençn. ; que n. dis
cusaao com o Snr . J:ür Leite versou sobre um debito que a accusndn. ti 
nha para com o Bn.nco; . Dada a pn.lnvra no repreoentn.nte do Syndicato , 
á_ suns pereuntas , respondeu que estava presente no momento d~ discus 
sao;havida entre a accusn.~~ e o 8nr . Jair Leite;que o fact o nao foi 
presenciado por nenhuma pe~sôa extranhn. no serviço;que a accusadn. se 
retirou apoz q discussao n~o podendo o depoente ~recisar a hora ex~c 
ta e~ que ella se retirou ; que tem havido discussoes entre a accusn.da 
e o Snr . Contador , se. que possa , entretanto , precisar as datas ;. Na~'l 
mais disse nem lhe foi_perguntado . Pelo que encerrou- se este que vae 
nsoicnado pela Commissn.o de inque ito , pelo depoente, peJo Represen
tante do Symdicato e Procurador dn. accusado. , commigo , Sc r etario, que 
drtctylographe i e assigno~ ~ 

TERCEIRA TESTEJIDllliA . 

Snr . Josd Daniel Guedes , natural de Angustura , Esta
do de l.~inas Gerae s , com 37 armas de idade , empregn.do dos Snrs . Felix 
Fonsecn. & Cin ., ha oito annos , que , no ser qunlificn.dn, prometteu di -
zer a verdade sobre o que souber e l he for pereuntado . E inquirid~ 

respondeu que:que h~ cercn. de um mez mais ou menos , encontrou- se com 
n. Srta . J ~n.rietta Godoy que se retirava do Banco , antes da llora regu
la~nentar do alma~ o ; que pe r guntando- lhe o motivo da retirada .'lnte s da. 
hora , a accusn.da respondeu- lhe que havia se incompatibilisado com o 
Contador do Banco , Snr . Jair Leite , tendo , por isto , se retirndo;que 
o depoente procurou convencel-a que devi.~ volt.'1.r no trabalho e que 
levasse este facto ~o conhecimento do Director Presidente do Banco , 
Snr . Feli x •onseca , no que a accusada n~o nttendeu, por ur.Jn. quest:1o 

( 

• 



~ 
de genio, segumdo nllegou;que no dia seguinte Q depoente f ~ casa 
da o'lCCUSadn e suggcrio-lhe ."l. sua Jvl"ansferencia para a firma Feli-?.Ç 
Fonseca & Oia ., ao que n. accusn.dn. agradeceu e declinou da suggestao; 
Dada a palavra no reprcsentn.nte do Syndicato , ás suas perguntao res 
pondeu: que ru tempos , dois mczes mais ou menos, n accusada estava 
incompatibilisada com o proprio Sub G~rente actunl do Banco Snr . Au
gusto H. L'ldeira ; que no te!npo da gestno do Dr . J?lorestnno ilores , na-
dn. pode adiantar sobre a conducta da accusada;que o Dr . Florestano 
Flores deixou a @Ub-gerencia do 13anco ha cerca de um anno mai ou me 
nos . Fada mais disse nem lhe foi pergunta.do . Pelo que deu-se este por 
findo, o qual vae n.ssignado pel!'l. Oommissno de inquerito; pelo depoen
te, pelo RepreserJtante do Syndicato e pelo Procurador dn. acousa.dla , com
migo, Jon.'ls Esteves lhrques , Secretario , que d.'l.ctylagrnphei e assigno . 

~~~ 
~._;L~~ ,~~~ 
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YJ.tiLa~ 
Q,UARTA TESTEUIDmA 

nr . Jair Leite, nntur'll de Oarangoln, com 32 annos de 
idnde,cnsado , empregado no nnco Commercial de Hinn.s Geraes , hn. 6 
nnnos , que, no ser qua.lifioadn. , Dromettem dizer a verdade sobre o que 
souber e que lhe for perguntado . E inquirida, respondeu:que Th'l cerca 
de um nnno , mr-1is ou menos , n accusada tem praticado netos de indisci
plina , recusando-se a clÍUilprir ordens de seus superiores; e isto diver
sas vezes;que em di. s do mez de Junho p . passndo , n. accusada partici
pou no depoente que ia se debitar por uma importancia que n. 1htriz h.'l
via pneo_por su.'l conta , no Rio de Janeiro, por compra de remedios , sob 
a condiçao de fazer cobertura do debito no f i m do mez ; que , no d!a 5 
de Julho p . passado , o depoe11te verificou que a accusncln. ainda nao hfl.
via Dqgo este debito; que , interpelladn pelo depoente, ella declarou 
que eo effectuaria e~se pagamente , apoz o pagamente de um titulo de 
sua emissãonp proprio Banco; que , npoz o incidente a nccusa~'l se reti
rou , declarando que e tava se sentindo mnl;que , nesse mesmo dia a ac
cusnda escrEiveu ao onr . Augusto H. r.adeira, Sub- Gerente do J3nnco , di 
zendo que nao IJOdia voltar ao serviço por estar adoentada e que esta
va providenciando um attestado medico para solicitar dn Hatriz , no Rio . 
uma licen~a m.'lis prolQngn.dn ; que , na carta dirigida no unr . Sub-Gerente 
a accu§n~'ldeclarava nfl.o poder voltar ao serviço naq~elle din;que , por 
occasiao da posse do Dr . ~aldemar Soares na Assemblen Dstadon.l , a nc 
cusn.dn foi rí cnsa do depoentee pedio-lhe que avisasse ao Snr . J .... 'ldeira 

que iria se ausentar por âns g,ur1tro dias , nf im de ir a Bello Horizon-
te; que terminado o praso , e nao tendo n nccusn.da voltado no servi;o, 
o Banco escreveu-lhe uma aarta , perguntando-lhe o motivo pelo qual 
ainda não se havia npr~sentado ern serviço; que no dia seguinte compa
receu ao Banco Qma irmn. da nccusada disendo que ella mn.ndavn partici 
par que por aquelles dias voltaria; que , une dois dias depois , a ao 
ousada chegou de nocturno , tendo comparecido no serviço nest e ~esmo 
dia , sem dizer cousa alguma ao Sub- Gerente ou a qualquer outro func 
cionario ; qu~ parece no depoente ter a accusada faltado no serviço, 
nesta occasin.o, duraQte sete dias ; que no dia seguinte no em que reas
summio as S~'lS funcçoes no Dn.nco , n accusndn escreveu ~a carta no 
Director Presidente do Danao, queixando-se do collegas de serviço, 

tendo fornecido a cada um delles, uma cÓpin. da dita carta; que devi
do a esta sua ntti~ude , o Qnr . Sub Gerente deixou de lhe .dirieir qual
quer palavra que nn.o dissesse respeito a ordens de servi~o; . Dada n 
palavra ao Gnr . represe nta11t e do Syndicat o ás sun perguntas , r e spon
deu:que o debito ácima citado era de cento e tr.inta e tantos mil réis · 
que a accusa~·1 n:l:o havia gosado féria~ neste anno , por n.:lo querer , vis~ 
to a I.htriz Ja h'lver dado ordem;que nn.o s:1be dizer si a accusn.da tenha 
tomado qualquer licenJa durante o nnno; que o Snr . Director Presidente 
do Banco nno ho.vi n. dado ordem pnrn cobertura immediat'l. do debito;que 



o ti~ulo áoimn. mencionado era de se.iscentos mil reis;que nenhuma 
pessoa extranhn no servigo poude presenciar o incidente havido 
entre a accusadn e o depoente , visto o nnnco ain a se nchnr fecha 
do áquella hora;que a carta dirigida pela n.ccusacL.'l ao Banco,d!go , 
que a carta dirigida peln accusada ~ lbtriz do Banco, no Rio de Ja 
neiro ' foi entregue pela mesmn n - ili:-ü desta cidade ' em enveloppe 
fechndo , tendo a accusada declarado , no momento , conter a referi 
da carta um attestado medico , tendo s ido remettid~ pn.ra a lstriz , 
juntamente bom a correspondencia da Filial; que nno p6de precisar 
o dia em que esta carta foi entregue . Nada mn.is disse nem lhe fpi 
perguntn.do . ~elo que deu-se este por findo , o qual vae assignndo 
pela Commissao de inquerito , pelo depoente , pelo Representante do 
Syndicato , pelo Procurndor da nccusadn , commigo , Jonas Esteves lhr 
que , Secretnrio , que dactylographei e assigno . 

A~~~ 
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Q.UINTA TESTElff01HTA . 

, Snr . Augusto Henriques L';l.deira , natural de são 
Joao Nepomuceno , Estado de Hinns Geraes , com 26 armas de ida.de , ca
sado , 8mb- Gerente do Banco Commercial de Jlinas Geraes nesta cidade , 
ha seis annos empregado no referido Banco , que , ao ser qualificado , 
prometteu dizer n verdade sobre o que so~1er e lhe for perguntado . 
E inquirida respondeu: que por varias vezes a accusada tem pratica
do netos de indiscfupl i na , discutindo ordens co~ os encarregados de 
serviço do Banco;que , depois de muitas desintelligenoins com os 
funocionarios do Banco , a nccusad~ se desintendeu com o Contador , 
Snr . . J.'lir Leite , pelo motivo de lhe haver o referido Oont~dor lhe 
interpellado sobre n cobertura do debito que a acc usnda t i nha em 
Conta Corrente;cuja cobertura havi~ promettido effectutl.r no dia 
30 do mez de Junho p . pnssado;que o Snr . Director Presidente do 
Banco solicitou que os funccionarios do Banco tomassem na su.1.s fe
rias ate fins de Junho , visto o serviço do Banco, nesta occasião 
ser menor; que , todos gosnram as ferias , exceptu.';l.ndo- se apenas a 
accusada que declarQU que só tirarin ns feri:1.s m Outubro ou Uovem
b.ro ; que , por occaslao da posse do Dr . lnldemn.r Soares na Assembl,én 
de Minas , a accusadamnndou que o Contador , dnr . Jair I>e i te , avi sas
s e ao- depoente , na qualidade de Sub Gerente , que ella i a se ausentar 
por uns 4 dias , afim ªe ir n. Bello Horizonte;que , terminados estes 
4 dias e a accusnda nao tendo regressndo_ao serviço , di rigia - lhe o 
:Banco uma carta perguntando- lhe porque nao reassumi~ o cargo ; que 
nesse mesmo dia compareceu ao nanao U!MJ. irm~ da accusada e disse 
que ella mnndnvn particinar que viria dentro de poucos dias;que 
depois deste recado , tre1s dins mais ou meno[ã , n accus8.da compare
ceu no Banco , tendo reassumido ns suas funcçoes;que n accusnda as 
sumio as su.'ls func çÕes , sem dizer c ousa alguma ao depoente; que n'o 
dia seguinte a accusada escreveu uma carta ao 3nr . )irector Presiden
te do I~anco , no Rio de Janeiro , tendo collocndo sobre ·'l mesa de cadn. 
um de seus collegns , uma copia da referida carta; que neBtrt carta a 
accusada censnraVQ: seus collegns, qu eixando- se que elles n trn.tav'lm 
com desconsidernçno;que , devido no termos dest~ cnrta, o depoente 
ficou sentido com a accusndn , por conaideral- os injustos . Dada a pa~ 

, 

lavra no Snr . pe~resentante do Syndicato . ás suas per untas resyon-
deu : que suppôe n.'lo tersido o incidente que deu C.'lUSa a snhid-'1 do ac - .. 
cusndn , pr esenciado por pessôa extranh'l ao serviço do Bn.nco ;que s a -
be apenas que o debito foi resultante de uma encommendn dn aocusn.da 
d r n.triz do Banco , no "Rio de Janeiro ;que é verd.-::1deiro o fn.cto de ter 
a accusada , no Dn. nco , um compromisso re:presentndo por promissoria, 
alem do debito de que se originou n. dceintelligencia entr~ ella e o 
Snr . Contndor ; que o Snr . Director Presi dente do B.'lnco , nao havia 
exigido cobertura immediata para este debito;que n~o pÓdc precis'lr 



~ ~ 
datas de anteriores incidet.tes entre a o.ccuo, da e os ~o~ 
do Banco , especialmente com o Snr . Contndor;que wna carta entre ue 
fechn.d.n., pela accusn.d.n., foi :re!nett í d'l n. , atriz do Banco , no Ri o 
de J1.neiro, junta~oente com n. ·'ltriz , digo, com a correspondencin. dn. 
ilinl destn cidn.de;q e nccusnda , no deixnr o serviço, n.llegou es-

tar se sentindo !ll.'ll, te lo eeç_ · to, no m di , um carta n.o Snr . 
c u=~to Jn.deirn , decln.r.'lndo nn.o poder compn.recer mais no servl.so n -

quelle din , e que est'lV'l providenciando m n.ttestn.co medico para 
rer1uerer da 'atriz do Banco , U!IJ.'l licen:n. .Hnda . n.is disse ne r.1 lhe foi 
pergunt."l.dO.:.. Pelo q e de·u-se este por . indo , o qual vn.e ai 1.do pe
la Commissno de inquerito, pelo depoente , pelo representn. te do Syn
dicn.to, pelo Procurador d'l n.ccueadn, commigo, Jon'ls ~steves 1 nrques , 
Se cretario , que o d'lctylographei e nesigno . 

~~~ 
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Illmo. sr. Dr. 
}Jnilcar Alves de Sousa _ 
MD Presidente da Commissao de Inquerito nomeada ~elo 
Banco Commercial de l inas Geraes 

- I -

José Guido Filho, ao ixo assignado, funccionario do Be.nco 
H.:r.Pothecario e .Agrícola do Estado de ltinas Geraes, nesta cidade, ten
do sido designado pelo Syndicato dos Bancarias de Bello Horizonte pa
ra acompanhar o inquerito instaurado no Banco Oommercial de Minas Ge
raes, desta, afim de purar faltas commettidas :pela funcciocaria Ma
riett Godoy, vem, ~elo presente_ e or a v. s. as observaçoes colbi
das durante o inqueri to q se realisou sob a sua imparci 1 direcçao. 
Pela inclusa co~ia de carta dirigida pelo Syndicato de Bello Horizon
te ao Inspector ~egional do M1nisterio do Trabalho n quella capital 
(doc .• na 1), vara v. s. que tenho J.)lenos :poderes ":para aoom.vanhar o ... 
inquerito acima citado e consignar no mesmo o meu ~rotesto no que nao 
me :parecer de accordo". .. 

-------- ... --- ... 

DEMISS o 
B seando-me nas declara~Ões de todas as testemunhas, 
noto que houve, n manha do dia 5 de Julho D•P• , um 

ligeiro incidente entre a funccionaria-~rocuradara }!arietta Godoy e o 
funccionario-contador Jair Leite, ambos c~fes de serviço e autoriza
dos a assignar ~elo Banco, ~or motivo de nao haver a accusa.de. :feito 
em 30 de Junho, como :promettera, a cobertura de um saldo devedor em 
conta que se denor,p.na 11 D3vedores Diversos". ~ conformide:;de com as 
~ro]?rias declaraçoes dq contador Jair Ieite, esse debito e de cento 
e trinta e tanto mil reis E PROVEM DE UMA COMPRA DE MEDICAMENTOS, PA· 
GA PELA MATRIZ DO BANCO .NO RIO DE JANEIRO; teuQ.o o m smo contador in
tecyellado a accusada sobre o motivo :porque naq he.vi ~a.go em tempo o 
referido debito, obteve como res~osta: "que so effectuaria es~e pa
Gamento de~ois que fizesse o resgate de um titulo de sua emiss o no 
pr :prio Banco. 

Permi.tta-me, sr. Presidente, abra qui um parenthese .:gara 
explicar-lhe, como banc~io que sou, que essa es:peçie de conta e com
mum em todos os Bancos. Nella, os :funccionarios sao lançados :Por 

uaesquer debitas ~rovenientes de adiantamentos feitos :por motivo de 
:ferias, auxilias :para tratamento de saude, etc. etc., ~ermittindo 
mesmo os Bancos que se façam co~rturas P.ARCELLADAS, sem nenhuma exi
gencia. Tem valor esta ex:plicl}çao observana.o-se a af':firmativ de Ja:
ir I.aite, quando, em re~osta a uma :pergunta :por mim feita., diz: "Q.UE 
O PBESIDEN.rE DO BANCO N.AO HAVIA DADO CEDEM P.ARA..,COBERrURA IMMEDIATA 
DO DEBr.ro... Assim, apoiado a~nas nas decl açoes do auctor do inci
d~nte, o contador-chefe da Contabilidade da Filial, sr. Jair, j ul o 
nao ter i~ortancia que lhe deram o :facto occorrido no dia 5 de Ju
lho. E • , ate, honroso :para a accusa.da :preferir :pagar ~ri.t;g.eiro um de
bito muito maior, representado ]?ar um titulo de sua emiss o, existen-
te na "Carteira" do ~ro~rio Banco. • 

Dizew as testemunhas Jair Leite e Augusto adeira, :primei-
ra em declaraçao ex~ontanea e a segunda em res:posta a uma :pergunta :por 
mim :feita, ''que a accusada ao deixar o trabalho declarou estar se· sen-

• 



tindo mal" e ainda m is •que a mesma escreveu o Banco, nesta ~ 
que estava ~rovidenciando ~ara solicitar uma licença", carta essa res
~ondida ~ela agencia, como se verifica ~ela inclusa co~ia. (Doc. no 
2). 

Diz testem\Ulba Diva Guarinello que no dia 6 a accusada 
esteve no estabelecimento "COM UMA O.ARI'A, PEDlNDO Q.UE SE FIZESSE A 
:REMESSA DA MESMA PARA Q RIO"· (Facto confirmado ~or Augusto Ladei
ra, apenas com omi ao a data, mas ACCBESCENTANDO HAVER A ACCUSA
DA DECLARADO NO MQMENTO Q.UE A DITA CARrA CONTlliHA UM .A.TTESTAOO :MEDI
CO). As declaraçoes do contador Jair' Leite, embora nao pr cisem 
ta.m.bem a data ainda confirmam o f'acto e esclarecem que o dito enve
lo:p:Pe fechâdo f'oi enviado :par~ a Matriz com a CORRESPONDENCIA DA FI
LIAL dest cidade. Apezar da equencia ~tural destes factos, con
firmados e sem possibilidade q.e contestaçao, o Banco ommercial de 
Minas Geraes, :pela sua filial de Carangola mas "autorizada :pela Ma
triz", deu, em 9 de Julho, com a carta no 4128/AHL., da qual junto 
uwa copia (doc. no 3) a mais injusta, a mais arbitraria das demi -
soes que se conhece nos meios bancarias. Sem nenhuma consider çao 
pela sua antiguidade--s annos de trabalho; s~m nenhum respeito as 
leis existentes no :PaiZ que regulam a demissao de empregados, Q re
ferido Banco abandonou a sua dedicada e zelosa funcQiondi , tao de
dicada e cumpridora dgs seus deveres Q.UE MERECEU, N o HA MUITO TEMPO, 
A HONRA DE UVA PROMOÇAO· (Refiro-me o cargo de procuradora que a 
accusada vinha exercemo, com ':poderes })ara assígnar pelo Banco}. E 
t .udo isto, sr. Presidente .APENAS COM UM INTERVJ\LLO DE 5 DIAS, inclu
sive um domingo--dia 7 de JUlho. Finalisando este to:pico, faço, em 
nome do Syndicato dos Bancarias, ~ue represento, o nosso protesto 
~los modos, e meios~pelos quaes foi 1 vrada a ARBr.r.RARIA, INJU~A 
e PRECIPITADA DEMISSAO Cl'a nossa collega, srta. Mariett Godoy. 

INQ.UERITO 
Pelas inolusns cartas ns. 4294/AHL., e 4306/AHL., 

embas datadas de 24 de Julho de 1935, a mim dirigidas, que se enoon
tJ;am a.nnexas ao presente ,--documentos originaes-- (ns. 4. e 5}, poda
ra v. s. verificar que somente em 24 de Julho foi que o Banco parece 
haver resolvido instaurar o inquerito adriílnistra~i v o que .. se ... realisou 

• sob a s~a J)residencia. ISTO 19 (quin~e) dias ~os a demissao, dada 
em 9, ja referida. Compareci reuni o realisada no dia 24, na agenw 
cin do Banco nesta cidade, tendo 'POrem declara o, verbalmente, que 
comparecia 2omo :Procu:cador da a.ccusada. Por escri:pto confirmei es
sa declaraçao, :Pois nao tinha ainda poderes para re:Presel}tar o Syn
dicato do qual eu e a sta. Marietta somos associados. eo posterior
mente me :foi dada essa incumçenoia .... Com estas ex'Plicaçoes q_usro 
apenas deixar bem claro que a reuni o do dia 24 compareci como ro
curador da accusada., mas ~ousei-me acom:panhar o inquerito, jul an
do-o irregular por estar fora dos c sos preiistos :pelos tigos do 
dec. 24615; :pedindo licença, retirei-me e nao mais f'iz uso da pro
curaçao que :possuía. 

Sobre as :preliminates do inquerito, tomo a liberdade de 
chamar a sua :preciosa attençao para os seguintes factos: 

lQ - nas uartas mim dirigidas o Banco diz estar a accus -
aa incursa ~os dispositivos das letr s e e ! do art. 93;" 

, 
2Q - entretanto, na carta dirigida a funccionaria demittida, 

sob nQ 4301/JL. , datada t8Illbem de 24 ,do mez referido, co:pi~ junta, 
(doc. nQ_6), faz a~enas referencia a letra~·-(acto grave de 1nsu
borp.inaçeo); isto tudo DEPOIS DE 1JM4 DEMISSAO COUPI.ETA, convidando 
ate •pare receber os vencimentos ate o dia que trabalhou", como pro-



va o documento na 3, sob allegação falsa de ABANDONO DE CARGO • 
• Pela inclusa copia do officio, dirigido a accusada pelo pre-

sidente do ~anca, sr. Felix ~onseca, (doc. na 7), 26 de Julho,_verifi
ca,..so que so nessa data foi que o l3enco resolveu dar nova feiçao o 
caso, CANGELLANDO A CARtA DE DEMISSAO mas SUSPENDENDO A FUNCCIONARIA 
ATE' ULTERIOR IlELIBEBAÇAO. 

Vendo a impossibilidade qe manter a demissão ·~or abandono 
de car Q"o Banco procurou imputar a. ceusMa outras faltas anterior
mente nao mencionadas, e, assim, ••éncontrou" a alinea ~ do art.., 93; -
" actos rei tarados dã indioiplina ou ao to grave de insubordinaçao"; 
como posso admittir, sr. Presida te, que o Banco ~O RARIA TAES ACTOS, 
se houvessem, si agora, em Julho :p.:p., :POr motivo futil e injusto, 
demittiu a mesma funccionaria? 1 Oomnentando, como farei a seguir, os 
depoimentos das testemunhas arroladas (Toros E:MP.REGADOS DO BANCO), 
esJ)ero :Poder :Provar a V. S. carecerem os mesmos de fundamento e sin
ceridade. 

., __ __ 

N I 

Com exceJ)çao a ~ercell'a testemunha, sr. Jose Dani 1 Guedes, 
que ~mb9ra tenha utoriza ao :pva assignar :pelo Banco, trabalha numa 
secçao a :parte, (compra de cafe :para Felix Fonseca & c;a.), todas as 
outras querem fazer crer que a funccionaria demittida e insubordina
da--e declaram: 

la.-Diva Guarinello: "que ha muitos mezes a accusuda insu
bordina-se com as ordens do sub-geren
te e do contador. 

2a. -socrates M. Pereira: "que ha muito tem;po vem desrespei
tando as ordens de seus superiores 
e :por varias vezes discutiu com o 
contador Jair Leite;'' 

4a. -Jair Leite: "que ha UM ANNO ais ou menos, a accusada 
tem :praticado actos de indici:plina e recu- ·. 
sado cum:prir ordens de seus superiores"; 

5a.- Augusto Ladeira: 

.. 

"Q;u.E POR VARIAS VEZES a accusade. t 
praticado actos de indiciplina, di • 
cut indo ordens dos encarregados de 
serviço e que depois de muitas des
intelligencias com os FUNCCIONABIOS 
do Banco a accusada se DESINTENDEU 
COM O CONTJJJOR JAIR LEITE POR M.OTI 
DE LHE HAVER O REFERIID CONTADOR IN
TEBPELLA.DO SOBRE A COBERTURA DE UM 
IlEBTI'O Q.UE A ACOUSADA TllifHA EM CONT~ 
CORRENTE 11 (~I} (facto occorrido eni 
de Julho j a commentado); 

essas decle.raçoes dos collega.s da :f\lnccie>n>Xia demittida :poderiam ter 
valor se fossem mais :precisas, mais claras, mais sinceras ••• A ulti-
m testemunha acima mencionada - usto Lad ira - che a, quasi a 
armular as anteriores... • 

Do que ficou dito, sr. Presidente, posso deduzir que os 
funccionarios do Banco Commercial de Minas Geraes, que trabalham na 



· IV-7 
filial de Carangola, para que satisfizessem o desejo incontido de 
ficarem livres da collega mais antiga, chegaram ao ponto de confun
ruJt "actos reiterados de 1ndici:vlinfi) e a.ctos graves de insubordina
ça.o'' com TROCAS DE IDE;l;AS PARA E.JcE'OAO DE SERVIÇOS, e ALVITRES .1\RA 
REALISAL-OS COM EX..ATIDAO E PREsrEZA. 

IW 

Nada mais natural do que, em repartiçao onde trabalhem di-
versas peisoas, surja, de quando em ez,Ndesintelligencias ativadas 
por q stoes de trabalho. Nessas occasioes, cada qual emitte a sua 
qpiniao, e naturalme~te, pretende que o seu methodo se·a o melhor. 
As vezes, as discussoes se aqaloraJ.U, s •tudo caba normalmente e o 
funccionario subalterno, tera d~ cumprir or~em recebida; isto por
que alguns chefes, quando nao sa.o modes~os, na.o concordam em ceder. 
E• necessario frizar que estes ' actos sao m is communs em Bancos, 
onde ha sempre um "caso novo'' ou "uma nova ordem de serviço". 

I 

Eu sei, sr. Presidente, porque me foram já ha tem;pos narra
dos pela funccionaria demittida, que os factos--considerados como gra
ves--havidos no Banco se enquadram :perfeitarrente de:g.tro destas minhas 
affirmaçoes; entretanto, nada po so provar porque nao inquiri as tes
temunhas sobre a.ssumptos nao m~ncionados em seus depoimentos. _____ _.. 

outro facto bastante citado :pelos cqllegas da funccionaria 
demittida, re:putado como importante e grave, e uma viagem que a mesma 
fez em Abril deste anno a Bello Horizonte, por occasiao da :posse do 
Governador de Minas , viagem essa na qual gastou 61/2 dias, mas não 
di pendeu dinheiro, tendo viajado com ":passes•• distribuidos grlltui
tamente :pela :prefeitura desta cidade, tendo a ida da accus da a capi
tnl 1nineira se prendido unicamente ao desejo de consultar medico es
pecialista. Embora tenha s~do em Abril, estou hnbilitado a fazer 
sobre o facto essa affirmaçao porque os "~asses_gratui tos" com os 
quaes viajou, í'oram arra · ados ,J?Or mim, j~ em maos de terceiros. Pre
firo entretanto, reportar-me, as declaraçoes das testemunhas: 

1 .-Diva Guarinello: - "que :por occasião q.a,:posse do Go~rnador de Mi
nas, a accusada, ja a noite, foi a casa do con
tador Jair pedir Q.UE AVISASSE ao sr. Ladeira 
que ella se ausentaria 3 dias, :pais ~retendia 
ir a Bello Horizonte; que foi ADVERTIDA DA IN
CONVENIENCI ", etc ••• 

4a.-Ja1r Leite: - Confirma a ida á sua gasa, dizendo ser de uns 4 dias 
o r>razo declarado e NAO FAZ NEN:mJ.MA REF.ERENCIA A 
ADVERT.ENCIA COMO SENDO POR ELIE FEITA, segundo de
clarou a testemunha anterior; 

5a.- Augusto Ladeira: - Confirma declaraçÕes de Jair e diz que foi 
avisado por este d viagem por uns 4 dias. - ... Tambem nestas declaraçoes nao v~j o nenhum aoto de indioi-

:plina, ,e • bem ao contrario noto a correcçao da accusada, procuran
do, "ja a noite~ o contador para lhe pedir avisasse o gerente da 
sua ausencia :por uns 4 dias. Coii:fiada, naturalmente, na camarada
gem dos collega~, a accusada :prolongou por mais 2 dias o :praso de
clarado; como nao ha i~ gozado aigda ferias neste anno, é natur 1 
nao tenha tido nenhuma :preoccupaçao; como veremos adiante, ella de
sejava fossem esses dias descontados no periodo regulamentar das 
ferias a que tem direito por l~i; aqui chegan~o :pelo nocturno do 
dia 12 de Abril, cujo horario ~ 11,25 da manha, entrou immediata
mente em serviço. (v. declaraçao da la. testemunha). 



, , CoDI.Parando- se os de:poimentos das tes-temunhas acima t nota-
se ma fe a insinceridade, :pois diz Diva Guarinello: 

"q_ue findos os 3 d~as o sub-gerente mandou á casa 
da aocusada e de la informaram ~ue ella se demo
raria mai~ alguns dias; q_ue entao o sub-gerente 
escreveu a accusada dizendo-lhe que si utilis s
se d~s ferias (15 dias) que tinha direito, car
ta nao res:pondida :pela accusada, q_ue declarou, 
ao regressar, . UE.-TCJMARIA AS FERIAS Q. ANDO Q.UI-
ZESSE"; ' 

aff'irm.a Jair que:.. "terminado• p :praso" ( 4 dias) ••o Banco ESCREVEU e. 
causada :perguntando o motivo :por que ainda nao 

havia se ~resentado ao serviço; que no di se
guinte" (ao em que f'oi e§cri:pta essa carta) "com
:pareceu o Banco uma ir:rna da accusada dizendo q_ue 
ella mandava :partioi:par que );lor aquelles dias vol
taria; que 4ois (2) dias de:pois a accusada che
gou de noct urno •• ; 

de:pÕe Augusto q_ue :- "terminados estes quatro (4) dias e não tendo 
a accusada regressado ao serviço, diri iu-lhe 
o Banco tl.Iq8. carta :Perguntando :Porque nao reas
sumia o cargo; qlJS nesse mesmo dia com;pareceu 
ao Banco uma irma da accusãda dizendo que ella 
mandava :partici:par que viria dentro de :poucos 
dias; que 3 dias depois desse recado, mai~ ou 
menos, a accusada reassumiu as suas f'uncçoes". 

---------------
Como v~, sr. ptesi~ente, as declaraçÕes das treis testemu

nhas acima mencionadas nao sao uníssonas e ainda mais uma vez~a srta. 
Diva _pretende annular a sua colJ,ega "re_petindo" :phrases q_ue na.o f'o-

• ram ditas--refiro-me a declaraçao da accusada aq sub gerente dizen
do que gozaria ferias em outubro ou Novembro e a advertencia feita 
por Jair. 

. , 
se no momento em que a acusada foi a c aa do contador avi

sar a sua ausencia :por uns 4 dias, elle houvesse tido o trabalho de 
ra.ci.ocinar um :pouco , teria com,Pre hendido que era quasi imposai vel a 

mesma fazer uma viagem de ida e volta a Bello Horizonte, :por estra
da de ferro, naquelle curto prazo ••• 

_____ .. ________ _.. 

Ha ainda um facto , tambem explorado :r;>elos a.ccusadores, como 
"indici:plina": - A remessa, :por :parte da accusad ao Director do Ban
co, de uma carta na qua• a mesma SE} queixa dos seus cal legas de ser
viço e da desconsideraçao com que e tratada , carta essa escripta no 
dia i.nnllediato ao de sua chegad~ de Bello Horizonte , da qual junto 
uma co:pi , (doc. nQ B). Essa e a ultima copia existente, pois s ou
tras a accuaada distribuiu , -observemos a sua lealdade , -entre os 
seus collegas , acto esse interpretado :pelo sub-gerente e pelo conta
dor como "grave indici:plina" , :pais sr. Ladeira diz que ltficou senti
do " e 9 sr. Jair, "que depois desse fac~o o sub-gerente deixou de di
rigir a accusada q_ualquer palavra que nao se relacionasse pem o ser
viço" . 

A carta em q_uestão :prova , sr. Presidente , que a accusada 
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VI-~ 
nunca foi desobediente e •só de~ois de 8 annos de trabalho" faz a pri
meira reclamacpao e "vg-se obrigada levar ao conhecimento do Director 
o Q.UE SE PASSOU na Agencia :pelo simples f'aoto de HAVER PEDIDO ao . con
tador uma licença de 4 dias e ~or motivo de força maior haver deixa
do de comparecer ao serviço no ~ia marcado". Continuemos a leitura 
dessa carta e veremos a dedioaçao dess :pobre f'unccionar1a de 300$000 
mensaes: 

"~omo o sr. sabe, sempre soube cumptir o meu dever; 
naq :pou_pei esforços; f;i.z sempte seroes :prolongados 
ate alta noite. ,. Além dos seroes trabalho sempre 7 
horas e mais :por dia, muitas vezes a, seguidamente". 

Vejamos agora os dizer s que fizeram com que o sub-gerente 
sr. Ladeira ''ficasse sentido": , 

"ao c~gar d viagem que fiz a Bello Horizonte, como 
o sr. e sabedor de~arei-me uom a carta inclusa" ••• 

(deve ser UMA DAS TREISftJ) CARUS REFERIDAS POR DIJA, JAIR E 
:UGUSTO, cujo teõr desconheço e que foi escri:pta dentro dos dias 9 a 

11 de Abril, .ANTES :00 REGRESSO DA ACCUS.ADA) 

e terminando, 

• 

••• ~que muita contrariedade me causou; estou acostumad 
cUJll.:Prir com o meu dever e a ser _amiga dos cowa

nbeiros de serviço, de modo que nao 'POsso me con
formar com tamanho absurdo. A co:pia desta c~ta 
em nosso copiador é uma prova~de des~redito a mi
nha. :pessoa d~ procuradora. Ja que nao recebo aqui 
a consideraçao que mereço, peço-lhe o cancellamen
to da minha assignatura. Prefiro um logar de sim
ples funocionaria". 

'"farei questão absoluta de q_ue nas minhas ferias se
jam descontados os 6i/2 dias que deixei de compare
cer ao serviço". 

____ .. _______ ...... _ 

A inclusa co:Qia dessa carta, datada de 13 de Abril, em papel 
oom o timbre do Banco, tem um valor muito diverso ao que os de~oentes 
quizeram dar ••• Serve, sim~lesmente, :para ~rovar a r~volta soffrid 
pela accusada (que nunca :poderia sup~or a levasse ate a demissao a 
deslealdade dos seus com~anhairos) diante da attitude de hostilidade 
mantida :pelos chefes de serviço da filial do Banco nesta cidade. 

~ Pera ex~osição que venho fazendo, -- fatigante e insi:pida 
dados os meus insignificantes conhecimentos, mas que nem mesmo :por 
isso geixa de ser sincera, -- :penso haver demonstrado que todas as _acw 
qusaçoes que :pezam sobre a srta. Mariettê Godop: neste inquerito, nao 
e nada mais que o resultado de :perseguiçoes e intrigas nas quaes vem 
sendo mesma envolvida nestes ultiitos tellll,1os, movidas e forjadas pe
los seus collegas. 

, 
Pod~ ~areoer a v .. s. haver nessa minha af'firmativa. um :pouco 

de :prec1:p1taçao. Entretanto, e~tou certo de que lendo o documento in
cluso•-or1g1ru:ü~·(nO 9), ~erdera,.qualquer duvida que :porventura tenha. 
Esse documento e um sim::ples oartao e contem :poucas ~alavras. Vale 
:pena, pois, seja tambem transcripto: 
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~A D. Merietta Ggdo~ Felix Fonseca avisa que 
guarda informe.çoes da gerencie. da filial. 

Rio, 7/7/35--s. Francisco Xavier, 124" 

Liguem-se os factos e tiraremos as seguintes conclusÕes: 

Escrev~ndo de proprio punho, esse cartão, com data de ? de 
Julho, domingo, e eviden~e que o Director do Banco recebeu a certa da 

ccus da, aqui entregue a tarde de 6, (que continha attestado medico 
e pedido de licença) e que foi enviada,9om a correspondencia da fi- _ 
lial, pelo nocturno, que d qui partee as 6,40 e chaga o Rio ha .manha 
seguinte; · 

I 

que o Director Presi~en e,do Banco nadt havia resolvido nes
se citado dia ? sobre a de~ssa~ e e possível ate ignorasse nessa da
t o occarrido do dia 5; (e intuitivo que o sr. Fel,ix, :pela sua posi
çno social, pelo seu passado illustre e honrado, nao usaria, ness 
emergencia, de substeri'ugios, e, se houvesse resolvido qualquer pena
lidade oon2ra a sua funccionaria, ter-lhe-ia communicado :par esse 
nssmo cartao) . 

- I I "' que a informaçoes referidas so podiam chegar as suas maos 
nos dias 9 ou 10, se segui~sem daqui em ? ou 8, pois nesses dias,-
domingo e segl.Ulda-feira, nao trafega o nocturno; .. 

:portanto, 

-J;>orque nao SU:P:Por que o mesmo tenha sido in:formado :Por te-
le:phgne ou telegra:pho :pelos srsa. Ladeira e Jair, naturalmente com o
:pinioes da srta. Diva, informaçoes essas dadas a molde de influir, 
i.m;pressionar e confundir :P~a que tomasse a attitude que tomou, :per
m1 ttindo, (se, :permi ttiu) , a sua filial de Oarangola demi ttir a sua 
antiga funccionaria :par "ordem da Matriz". 

... E' quasi inutil, sr. Presidente, :proseguir nesta e.r~umen-
t çao, :pois somente com a leitura dos de:Poimentos V. s. poder a con
cluir ser :patente o desejo dos empregados do Banco em ver a collega 
demi.ttid • 

, Mas convem, vejamos• :para finalisar, o depoimento do sr. 
Jose Daniel Guedes, ao qual ~o fiz uma ligeira referencia: 

"que no dia seguinte~ (depois de referir-se ao 
incidente :passado com Jair no dia 5.?.35) "FOI 
A' CASA DA ACCUSADA E SUGGERIU~LHE A SUA IDA PA
RA A FIRMA FELIX FONBEC,A. & OIA. , tendo a accusa
da agradecido a S\16Sestao". 

~ual seri~ o intuito~do se. Guedes? Se a srta. Marietta 
houvesse acceito essa_"suggestao", teria, muit~ innocentem~nte, so• 
licit do a sua demiss o de um cargo cuja estabilidade lhe e as egu
r d :p.or lei :para PREFERIR outro, numa firma commercial, donde, com 
muit facilidade, PODERIA SER DEMITTIDA EM Q.UALQ.UER TEMPO. 

E' :possivel, ~t~amos, que o sr. Guedes assim tenha :pro
cedido levado :pelo coraçao, s bando como sabe, -- elle e todos os ou
tros empregados do Banco,-- q~ a funccionaria demittida é um ver
dadeiro arrimo de fa.m.ilia, or:phe. de :Pae, mas oonvenhamos ue T~ 
E' ACCEITAVEL hypothese do mesmo.haver asa~ agido :por ins~nuaçoes 
de outrem. Confirmada esta deducçao, teriamos, como conclua o logi
ca, slm:plesmente isto: 
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QUE A IlEMISSAO DA SRrA. MARIETTA GODOY FICOU 'RESOL· 
VIDA PELOS FUNCCIONARIOS DA AGENCIA DE C.ARANGOLA 
NO DIA 6 IlE JULHO, a:pen~s com um interve.llo de 24 
horas, :prov do como esta que a mesma se ausentou, 
:por motivo de molestia, no dia 5. 

o attestado medico junto, firmado :pelo Dr. Jonas de Faria 
Castro, clinico bastante

1
conhec1do nesta cidade, (doc. nQ lO) :prova 

que a srta. Marietta esta sob os seus cuidados IOOdicos ha mais de 2 
annos e que o seu estado se aggravou :qps .dias 5 a 11 de JUlho • .. 

.. -"'!"- ...... --. ... ~-. ... 

, , 
Excedi-me bastante, • Presidente, e ja e tempo de arre

matar os colillll9ntarios qye, a g\liz de defesa, venho f zendo, e assim, 
dou :por cumprida a missao que me foi confiada :pelo Synd~cato dos Ban
carias de Bello Horizonte,·-~dua demais :para mim que no :possuo os 
:predicados necessaríos :para a mesma dar contentaneo desempenho. 

Oarangola, 17 de Agosto de 1935. 

,. 

nex gado no ado :pelo Syndicato dos 
Bancarias de Bello Horizonte :para acom
panhar o inquerito administrativo instau-

rado :pelo Banco Oommercial de Minas Geraes. 



" 2G ~e ~ulho e 1935 . 

o Ulnlet~rlo do ~rab~lho , 

cpbnr , netta ~t~, ~~~! R~a8 gs ~üni~~b8~. ug 
de Cqrangola, - .r. ~o•É Gut~o Yllho,- segur.do a 
Ml~ne. co~ o~de n~quelln loca ida c , mttt lu o 
oolon~rl st • ~~l~tts Co oy. nons~ asso~in~n , 

•ob o numnro 31~ , , ~ a ~ r vo e 1934. 

0~~8r~R~~tR~tl ~gagTdagere-
• u~l o 3 n."!o Oo'll:nero la.l f1 

c:eu Estnno le::im nt o n fun
qtelnulad n~ste Syndic~to 

l~o in rlto in tnurado pelo Banco Jo:nrne :Hal e ..:tms 
contr:-. referi n as.ocl da, foi o nosr.o repre er.tante .Lcl.ma , notlflc ao e 
convlJ.io oelo ~anco, 9nra, uentro uo pr zo ue e al..s , a c nt.r ur. r.t e 
2~ ·o corrent mer-,- a apre ODt r aefezn a stn. riettn Goaoy. 

wOnformo te eeramm. e ~ rt • ~ C ulrl.glmos ao sr. ~osé 
o mun1Qo ue pleno~ po~ere par noo~ 

oi t QO e con lgnnr DO me mo, o nosto prote~to no ~ue 

_azen o-vos n r o ente c oT.rn n o. "- , nn •• m 1 t txamoc 
s. . ui oor.Plb!' .. o o nosso protesto , temoc e:n vht U."'llcamer.te a lv g~ r ar, de 

uturo , o~ ulreltoe oocferl · s • .uella oci: n , em vl rt ue ~~ alle ~õe: 
9rer~ntn at r elo Banco ,o me:cint ae ~omlssno ·a ua funoclon~rln , 

onroo rem e fun ~~ ntoE. 

v l t 'Tl0E1 

COllr.l Ar 

ndo r.ó o U"' ,. Do offerece , p r~ o mom nto , apro-
o_enr:ejo para reiternr-vo. oa prot~stor ue no~s P. evau~ aatlma e 
~.o. 

SYl:D • M "·- J!ORI".: .rr:r. 

(a. ) - 1u sto ~e~ar Palmelrâo , recrPt rio geral e • • pr t
entft . 

( .) - wOO st O 0~ na~ wotta, pelo ~cr~t~~[o. 

(~e llndo c 001 ?. ,;200) 



Banco Comrnercial de Minas Geraes 
Ed . Tel .: B ~I S-Cod . RIBEIRO 

EDE : -RIO DE J NEIRO 
Rua S. Pedro , 58- Tel . 23-2414 

4oQ9/AHL 

Caran~ola,6 d Julho de 1 

Snrta . 
Marietta Godoy 

CARAifGOLA I 
emos em mãos a sua carta recebida em 5 do ac 

com a qual nos communicava não poder se apresentar em serviqo 
qu lle dia por se acha r ~doentada e que estava provid nciando 
attestadc de saude para solicitar deste estabelecimento uma ~ 
cença maior . 

l1RL20Mo IM> 9,t. c.,f ' (L 

~t·c~. 
I !.;;.,,: JL~ L:. 

Cordeaes saudeQÕes . 

BAtJCO COMrv!ERCIAL D:C MINAS GERAES 
Filial de ~aran~ola 

(via-se duas assi na turas illef'ive i s 

.. r~ J., ~1"1 1"' r· t-' -r\M, 
~~~~. ~~ 

I 
.l-

~o rN_ 'l ~s-
hat_~ 

r·6?~~ 
• 



co commercia 1 de Minas Geraes 
Enr:1. Te 1. : Bb..."!INAS- Cod. RIBEIRO 

SEDE-RIO . DE JAI~IRO 
nua S.Pedro,58-Tel.23-2414 

FILIAL: CARANCOLA-~Kinas 

412fl/AHL 

.. 
Carengo l a , 9 de Julho de 

A' 

Snrta. 
Earietta Godoy 

CARANGOIA 

A Gerencie desta filial está autorisada pela t.'a
triz a communicar-lhe a sua demissão do qu• dro de funccionari 
deste Banco, por ab~ndono de cargo,podendo v.s.se apresentar e. 
nosso "Guichet'' para receber os seus vencimentos até o dia qu~ 
trabalhou. 

saudações. 

BANCO COMN'ti'RCIAL DE MINAS GEnAES 
Filial de ~aren ole 

(via -se dua s ass igrb turas illegiveis) 



Cn.ra.ngola , '24 e Julho de 

Ao Snr . 
José Guido 7ilho 

)D . Delegn.do do 3yndicn.to oa 

c • 
~1.·e a o nr . 

'a n.n o nua ente n. dn n. . !.llX ieti 
é n.oouen n. por este JJ:1nco como incursa nos sp 

as letras ~ e ! . art . 93 ( ~o_os rei~ern.doa indi
ou a.oto grr1.ve de ineubordina~a.o - a.ba.ndono e 

ca.uaa. justifica. a. ,_por praso superior a 15 dias ) 
s-lhe e e · n. notif ica.'l'a.o mn.rcand.o o prn.ao e oi to di 

sua. defesa , on.so queira , como cstn.túi o § 3g 
a.ci?.a..-:.l. c i ta.do • 

.. 



COMMERCIAL DE MINAS GERAES 
End. Tcl.: BAMINAS..Cod.: RIBEIRO 

~DE: - RIO DE JANEIRO 

tu. Sao Pedro, 58- Tel. 23 · 2414 
filiAl : CARANGOlA • MINAS 

DUO 

, 24 e Julho de 1.93 • 

AO R. 

JO ~ GUIDO ~ILHO 

Pre sn.do nr . 

Tcn o este ~~nco aberto um inquerito 
adrninietrat~vo para apurar altas oo~metti~~s pela funccionn
ria l~ariettn. Godoy , previstas .~13 letras !, e !. do n.rt . 93 , do 
decreto no 54 e 12 de e mb o de 1. 934 , convi n.mos v.s. pa
ra , na qun.li nde de De a o o Sindicato B on.rioa, nssia-
tir o inquerito a s er oe i~ de d ate stabeleoimento 
n.s 15 horas . 



copie fiel 

Cerengole, 24 de Julho de 19:35. 

A' 
n.nariette ,odoy 

gerengola 

Proc dendo e inqu rito administrativo neste Esta
belecinEnto pare apurar os factos greves (Letra • do artigo 

3 do decreto 54 de 12 de Set .mbro de 1934,em que 1ncorre11 
e que motivem a sua demi~são,fezemos este notifica .ão pare 
que apresente a sua defesa no preso de oito dias (letra e 

do art. 5 do d reto acima citado. 

Dl l f'A 
DAl~ VV 

""'audeçÕ s. 
C".n4ERCTAT. DE MINAS GERAES ............ = 
Filial de Carengole 

( ssignede pelo erente e contador,re 
pectiva~anteo~ srs. u usto Iadeire e 

Je ir Lei_te) 
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BRftCD COMIIERCiftL Dl MlftRI fiERREI 
"d•: 

RIO DE JANaiRO 
Rua Th . Ottonl, 70 
Tele11hone 4 - 4615 --- --

FILIAL : S . LUZIA DO CARANGOLA 
MINAS ---End. Tal. '• Bamlnaa''- Cod . "Ribeiro " 

r 

• 

• 

o ' 13 1 1. 5 

1 

o ' 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 
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I llmo • Sr . Dr . 
Amilcar Alves de Souza, 

. l' . Presiden te do II').qu rit 
instaurado pelo anco 
neraes. 

CARANGOLA 

lff Aê~1.1s r&tivo ~ 
Comrrercial e ~Hnas 

Na qualidade de proa r dor da srta. Marietta Godoy,funccionariB 
do Banco Commercial de ~ines veraes,e de ~onformiàade com o art.95-ali
ne '9 c'', ,do r~.g.do Decreto 24615,de 9 .. do :fulho de 1934,venho of f erecer-lhe 
algumas razoes de defesa,afim de que sejam as mesmas annexadas aos autos 
do inqncri to que se ec-tá realisa;n.do sob a s 1a sabia e leal direcção,no 
"entido de apurar-se faltas ottri uidas á referida funccionaria. 

I 
Assim,come o por contestar haver a accusada abandonado o em-

prego ,-o~ igem da sua demissão em 9 de Julho p.p., pois m tempo fez che
gar ás maos do sr. _ ugusto H. Ladeira, sub-gerente da filial do nan o nesta 
cidade,uma c rta communicando estar doente e dizendo estar providencian
do attestado medico para solicitar uma licença,carta essa q e foi accusa
da pela filial do referi c1 o Banco em 6 de Julho,sob no 4o 'ii/AHL . lem dis
so,confo.,rme declaram as testemunhas srta.Diva Guarinello e srs . air Lei
te e ugusto Ladeira,foi entregue,tambem em tempo,uma carta que esseQ 
testemunhas dizem ter ouvido dizer pela accusRda conter um attestado 
me dice e um pedido de licenç~, c ·rta esso destinada á 1atriz do Banco no 
Rio,nao accusada pela direc~ao do Banco,o que motivou a remessa de t:J'MA.. 
SEGUNDA VIA,a qual,a agencia do Banco nesta cidade,representada pelo seu 
sub-gerente recusou-se receber e encRminhar á direcção do Banco ,mas qlle, 
entretanto,foi enviada pelo correio,sob recistro com recibo de recepçao. 

Verifica-se,portanto,que a funccionaria não abandonou o em
prego e a sua demissão,em 9 de Julho,conforme carta n 4128/AHL,da fi
lial deste cidade,por 'abandono de car o",foi um acto precipitado do 
Banco,--simples manobra pera demittil-e mecanicamente,contra os dispo
sitivos da lei vigente . 

Contesto tambem que a funcciom1ria Mariet·~a Godoy tenha pra 
ticado ttactos reiterados de indiciplina':do s q aes, só em 24 de Julho-
carta n° 43o 1/ JL, é accusade, e NorrrFICADA ( pera apres n ter deí'e se dentro 
do praso de 8 ditls no inquerito administrativo instaurado .) 

~re,si a funcciono.ria hovia sido D~AITTIDA POR .BAN JONO DE 
CH.RGO em 9 ,--certa acima cit'da--sem que lhe houvesse sido imputada 
qualquer outra falta ..... E ' focil prever o desejo manifesto do Banco 
em excl 11-a do q edro d funcc i onarios ,erranjHndo,pera isso,simples 
incidentes, commuu.1Sentre f'unccionarios de uma rnesl1lEl rep~rtiçÕo,9nde ha 
sempre camaradagem,e re rern-se,freq entemente,a q ~stoes de serviço, 
mo os e formas de e~ec t a l-o. 

Os depoimentos das testemunhas arroladas ~nqutridas são de 
molde e deduzir que os depoentes se encontram_deba!xo de n es t ad de 
espir1to preparado para uma serie de a 1firmaçoes vos,apnixonadE,s,m re
cendo absoluta ontestação,dads a dependencia existente (TODOS OS DJPO
~NTES SÃO EMPREGADO;:; DO B NCO) ~ su,jeitos,assim,a serem for~ados,mesmQ 
a oon tra gosto, fazerem d§clarar:oes que sa tisfize s.:.em os se,. s crefes, na o 
eYprimindo eeas dcclara~oes absoluta verdade. 

Declaro que a accusada não compareceu ao in<J 1eri to por se 
encontrar no io de Janeiro,em tratamento de sa11de, "'eriamen te ~:~balada 
devido ao choqJe .nervoso sofrido pela medida do Banco demit tindo-a ar
bitraria rnente em J ae Jllho sem nenhuma c'ausa ,i ll"tificada,dec arando 
ainda ue,em nome da referida funccionari ,protesto re~ponsdbilisar o 
Banco pelas conseq1encias funestas que do facto pos~am advir bem como 
do direi to que se reserv~ de, junto ao Conselho .1. a.clonal do Trabalho, 
presentar as provas ,iul ar m is aco 1telo.dorc n ele sens interesse&. 



Illmo.sr . Dr. 
Amilcar Alves de Souza, 
r. P. Presiden te do Inq1erit 

instaurado pelo Banco 
nerae s. 

C RANGOLA 

1/f 
Ac~i is rbtivo ~ 

Comrnercia 1 de Hne s 

Na qualide e de procur dor da srta. Marietta Godoy,funccionaria 
do Banco Commercial de tinas ~eraes,e de conformidade com o art.95-ali
ne "c'', ,do r~e.do Decreto 24615,de 9 ,de ,J;ulho de l934,ven o of f erecer-lhe 
algumas razoes de defesa,afim de qué se=tjem as mesmas annexedas aos autos 
do inqqcr 1 to que se e otá rea li sendo sob a sue se bia e lea 1 di r e cção, no 
sentido de apurar-se faltas attripuidas rl referida funccioneria. 

Assim,come o por cont star haver a accusada abandonado o em
prego,-otigem de sua demissão em 9 de Julho p.p.,pois m tempo fez che
gar lis ma os do sr . _ ugusto B. Ladeira, sub-gerente da filial do nan o nesta 
cidade , uma c rta com.'llunioendo estar do n t e e dizendo estar providencian
do attestado medico para solicitar uma licença,oarta esse que foi aocusa
da pela filial do referi ~ o Banco em 6 de Julho,sob n° 4o9 /AHL . lem dis
so, confo.rme declaram as testemunhas srta . Diva Guar i nello e srs . Ta ir Lei 
te e ugusto Lade i ra, foi entregue, tambem em t empo, uma carta que esse e 
testemunhas dizem ter ouvido dizer pela accusAde conter um attestado 
me dico e um pedido de licença,carta esso destinada á 1atriz do Banco no 
Rio,não accusade pele direc~ão d'O Banco,o que motivou a remessa de UMA 
SEGUNDA VIA,a q al,a agencie do Banco nesta cidade,representada pelo seu 
sub-gerente rec ~ou- se receber e encAminhar á direcçeo do Banco,mas q~ , 
entretanto,foi enviada pelo correio,sob recistro com recibo de recepqao. 

Verifica - se , portanto, qLte a funccionaria não abandonou o em
prego e a sua demissão , em 9 de Julho, conforme carta n 4128/AHL,de fi 
lia 1 des t a cidade, por "abandono de car o'', foi um a c to precipite do do 
Benco ,-- simples manobra para demittil-a mecanicamente,contra os dispo
sitivos da lei vig nte. 

Contesto tambem que a funccionaria Mariet'La Godoy tenha pra
ticado "ectos re iterados de i ndiciplina~dos aes,só em 24 de Julho- 
carta nc 43ol/JL,é accusada e NorrrFICAD (para e.pJ'es nter defesa dentro 
do preso de 8 dias no inquerito administra t ivo instaurado.) 

óra,si a funocionaria havia sido D~AITTIDA POR ABANDONO DE 
C.t~RGO em 9,--carta acima cituda- - sem que lhe ho1vesse sido imputada 
qualquer outra falta •...• E' faci l prever odes jo manifesto do Banco 
em excluil-e do quadro d funcci onarios,arranjdndo,pera isso,sim les 
incidentes , commumentre f'unc iona.rios de uma meslllD rep~rti~ão,9nde ba 
sempre camaradagem,A re fe rem-se,frequentemente,a qu0stoes de serviQO 
modos e formas de e ec1tal-o. 

Os depoimAn tos das te s temunhas arroladas e inquiridas sio d 
molde a deduzir que os depoentes se encontram~ debo!xo de n e ta do de 
espirito preparado para ~as rie de a f fir-naçoes vas,apaixonadt.s,mere
oendo aesoluta contesta~ao,d d~ e dependencia existente (TODOS OS DEPO
ENTES SAO EAPR~'GADOo DO , NCO) e su,jeitos,assim,a s reM for~ados,mesmo 
a contra gosto,fazercm d~clara:Ões que satisfizes5em os se,s r€fes,não 
exprimindo oo:as declaral.(oes absoluta verdade . 

Declaro que a arcusade não compareceu ao in<:J 1e:r to por se 
enC'ontrar ro Rio de Janeiro,em tratamento de se,lde,seriamente Bbalada 
devido ao ohoqJe . nervoso sofrido pela medida do Banco demit tindo - a ar
bitrariamente em rJ àe J lho sem nenhuma causa ju.stifice.da,de6larando 
ainda ue,em nome da referida funcclonarie,protesto re~ponsabilisar o 
Banco pelas conseq~encias funestas que do facto pos am advir bem como 
do direi to que se reservt de, junto ao Conselho .l acional do Trabalho, 

pr .senta r as provas qu .iulga r mais a ce u te la dor o à e sen s 1 ntere sse{:J . 



~ 

_ Como confirm ção declara .ão e c .bo el(~:::e 
ao nao C""mp recimento da srte . Mariette Godoy,oor motivo de s&ude,-
junto passo s suas rn5os,p dindo seja ~nnexado,urn att srtado medico 
firma à o pelo Dr . Jorge de ins, do .n1o de Janeiro, "D. dll ta de lo do cor 
l'ente mez d gosto , no q al dPclera ''estar aquf'lla senhorita impossi
bilit da de locomover-se pu:ra fÓrEi da Capital''. 

Caran€'ola, 1' ~~ c .1. gosto de 1 5 . 

' ;-C~v~:3 ---

• 



lTTENDE NA UNllO IENEFICENTE DOS CHAUFFEUIIS DO 1110 DE JANIIIID 
o .. 8 h 10 lloru da manhi 

llua Ev1rltto da Vell•• 180·11b. Telephonea ZZ-0978 1 Z2.1826 

Ao vohar a contu!ta, qu .ira true~ e1ta receita. 
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.. 

.. 



119 ~ 
.D BANCO CO:MMERCIAL DE IIIl!IAS GERAES, coni'o~ 

ria de fls. 3, nomeou a Commissão para proceder ao inquerito admi
nistrativo contra a senhorita Marietta Godoy. Acceito este encargo, 
a Commissão se reunio a ~9 do mez de Julho do corrente anno e deei
nou o dia 6 de Agosto seguinte, para a inquirição, mandaado notifi
car os insteressados e testemunhas. Nã·o comparecendo a accusada,foi 
adiada a inqui~ção e designado o dia 13 do mesmo mez, com novas 
citaç5es dos interessados e testemunhas. Nesse dia compareceram os 
Snrs. Aguinaldo B. Chevrand, como procurador da accusada e o Snr. 
José Guido Filho, como representante do Syndicato dos Bancarios de 
Bello Horizo~e. O primeiro exhibio uma procuração com poderes in
completosf mas, mesmo assim, a Commissão, por um principio de libe
ralidade, consentio que representassea accusada, promettendo elle 
juntar outra procuração com poderes~ para ratificar todos os seus 
actos, o que foi feito, como se •vê no documento de fls. 47. Foram 
ouvidas cinco testemunhas, com a presença do Procurador da accusada 
e o Representante do Syndicato que a todas reperguntou.Terminado o 
inquerito, foi marcado o pra~o de cinco dias para as raz5es de defe_ 
sa, relevando ponderar que qs procuradores declararam que não tinham 
testemunhas a offerecer. Apresentadas as defesas, acompanhadas de d~ 
cumentos e juntas aos autos, vieram-me estes conclusos. 

Entrando na apreciação dos depoimentos das testemunhas 
que decorrem de fls. ~3 a fls. 25, e dos documentos offerecidos pe
los illustres defensores, juntos aos autos, com a isenção de espiri
to com que nos cumpre relatar o presente feito, verifica-se que tem 
procedencia a portaria de fls. 3, ordenando a abertura do inquerito 
administrativo, para apurar, regularmente~ os actos reiterados de i~ 
disciplina, ou acto grave de insubordinaçao e, finalmente, abandono 
de emprego, attribuidos á aecusada, senhorita Marietta Godoy. 

Assim é que, a primeira testemunha, senhorita Diva Gu~ 
rinello, a fls. 23, affirma, de modo categorico que, effectivamente, 
a accusada se insubordina frequentemente, ao receber ordens do Snr. 
Sub Gerente do Banco e do Contador, em se tratando de materia de se~ 
viço. Além disso, a accusada, aponte sua, sem previa licença, nem a~ 
torisação do snr. Sub Gerente, viajou para Bello Horizonte, onde fô
ra assistir á festa de homenagens prestadas ao Governàor Snr. Dr. Be 
nedicto Valladares, por occasião de saa posse, demorando-se alli os 
dias que lhe foram necessarios. As demais testemunhas se referem, 
igualmente,de maneira a se oompregender a evidencia de taes actos de 
reiterada indisciplina. Tratando-se, na especie, de uma senhorita de 
temperamento nervoso, para com quem desejariamos o menor rigor pos
sivel, não podemos, entretanto, negar que a prova colhida até aqui, 
torna patente taes actos de insubordinação e desattenç5es para com o 
seu superior hierarchico. Quanto ao abandono de emprego, temos a pon 
derar que, a partir de cinco de Julho ultimo, data do incidente com 
o Contador, a que se referem todas as testemunhas, a accusada, depo• 
de ter se retirado do Banco, escreveu uma carta ao Snr. Sub Gerente, 
dizendo que estava adoentada e que ia tratar de papai* para uma li
cença prolongada, e não mais voltou ao estabelecimento, havendo, po~ 
tanto, mais de quinze dias de ausencia, sem causa justificada. 

Do exame parcelladoque nos cumpre proceder, chegamos á 
conclusão de que a illustre defesa não veio regularmente apparelheda 
de molde a destruir a mataria de accusação; por isso mesmoque os do
cumentos que juntou, deixam muito a desejar, por não estarem revesti 
dos de formalidades legaes, limitando-se a serem, alguns delles, co
pias de cartas sem authenticidade, e outros que nenhuma relação teem 
com o presente processo. Assim,apreciando accusação e defesa, serena 
e desapaixonadamente, como acabamos de fazer, concluimos pela proce
dencia da accusação. 

Cumprindo o nosso dever, envi~os este inquerito ao 
Conselho Nacional do Trabalho, a quem competeajuizar dos factos e 
Julgal-os com justiça. 

.. 

Secretario 

• 
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BANCO COMMERCIAL DE MINAS BERAES 
Séde : 

RIO DE JANEIRO 
Rua Th, Ottonl, 70 
Telephone 4-4615 

FILIAL : S. LUZIA DO CARANGOLA 
MINAS 

End. Tel. "Bamlnas" - Cod. "Ribeiro" 

C RANGOJA , 21 de 

o sn 
D ~ . IJ,C 

o st o de 1 • 9 3 5 • 

LVE S IE SOUZ.t • 

Mod. 34 

1.000-18-6-31 

D. J . :Preside nte do Inquerito dministrativo 

r>re n.do '3 nr . 

11e ... 
pelo presente i nfor 
foi n.dmi t ti da p."'l.ra: 
to de Abril l e mil 

. o seu pedido verbal , vi mos 
qu n. nnrta . ··~iettn. Godoy 

este Bn.nc ~in de zoi~ 
intc e 

(TE ?.A .DS-



BANCO COMMERCIAL DE MINAS GERAES 
Mod. 31. 

o.000-18 -5-SS 

Séde : 
RIO DE JANEIRO 
Rua Th. Ottonl, 70 
Tel ephone 4 - 4615 

FILIAL : S. LUZIA DO CARANGOLA 
MINAS 

End. Tel. " Bamlnas' ' - Cod. " Ribeiro" 

CA~AJTGOT.A , 21 de Ago sto de 1 . 935 . 

A0 mm . 
DR . 1 1 II.CAR : LV3S :lE ,o ZA 

DD .P·esiiente do Inqucrito J dmi ni st ·~tive 

Presn.do Snr . 

~espon endo { su~ 
form~!'loa-lhe que · 3nrtn. . '"~riett 
feri'la reguln.mcntn.rea n.té o 

- ANC 

C .. '1 1'l.FGOL 

nF3UJt.~ verbal , in
odoy goso na ,_ U-'l.S 

-~ssn.do . 

I 



BANCO COMMERCIAL DE MINAS GERlES 

FILIAL : S. LUZIA DO CARANGOLA 
MINAS --- --

End. Tal , " Bamlnas" - Cod. "Ribeiro" 

C RAllGOI.J~. , 21 de (; o:. to de 1 . 9 35 . 

AO Slffi . 
D~ . HIJ_,C H . T.VEfJ 1E SOU~A . 

Mod. a-. 
1.000-t6-6.33 

DD . P esidente do Inquerito Administrativo 

I:TI..,TA GODOY- -- ... --- CAt lrGOLA 

Presa.do St r . 

Jm respost 
f o m::tr - lhe que n Snrtn . J~ 
dia dia 9 de Julho do dor 

pedido verb~l , temos n in -
o oy soffreu um, demissno no 

o cuja de~~s o foi c~ncel
lada pelo despacho de 

• 
·ndo do~i 25 do mes-

~ snuda')''Õ,es-
mo mez. 

VI.>-Jn.LA DE - s G"'TIRA.E.J-
ln-



-
~o-
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VISTO-Ao Snr. (./)r. Procurado'~ G8'1al. 
de ordem do Exmo. Snr. !Presidents. 

Em.J.'... .. .de .. . ........ _ ... .d8 198-L 

--·~~~ 
IÍl _p Dlreetor da Secr tarl 

lff'C. M M. J1u_ 4t1- /t! - fJF 

.... 

• 

• 



AREC:b.R ------
cons~~te o inQuerito administrativo~os autos , procurou 

ooservar os dispositivos legais e as instruçÕes vigentes , a 

ponto da portaria de fls . 4, atas de f ls. 8 e 15 e outros doeu-
• mentos f azerem referencia aos deos . nos . 20 . 465 e 21.081 , QUe 

não regulam a especie . ; ntre~anto a peça inicial (portaria de 
t 

f ls . 4) , não atendeu r i gorosamente ao disposto no art 95 ali-' . ' 
nea a do regulamento ~provado pelo dec . nQ 54 , poristo· que fez 

referencia , apenas , aá faltas atriouidas á acusada , sem deta-

lhar os f'átos a que aQuel as diziam_respeito, tal como exige a ' 

dita alinea. 
-No inQuerito, al iás , nao f icaram caracterisadas 

I • 

as aludidas faltas . A defesa de f ls. 27 , Que é um documento 

sereno, bem o demonstra . 

No tocante aos atos reiterados d . indisciplina 

e atos graves de insubordinação , imputados á acusada , nada es

clarecem as testemunhas inQuiridas . dbm efeito , não :podem ser 

levadas em conta as vagas .a irrnações destas , no sentido de 

que a acusada ~inha se insubordinando contra as ordens do sub

gerente e cto,\~ntador ,( fls·~~ ?4). , ou desrespeitando as ordens 

de seus superiores (fls . 24 v . ) ou :praticando atos de indisci-

r ~liria recusando-se a cumprir ordens de seus superiores (f ls. 

25) . 

Tais afirmaçÕes são , como se vê , demasiado su

perficiais :para QUe se possa avaliar da gravidade dos átos 

atribuídos á acusada; as testemunhas não indicam g_uais f oram 
, 

os supostos atentados a disciplina praticados, QUais foram as 

or dens desrespeitadas . 

o unico fáto.':positivo apontado pelas testemu

nhas de fls . 24 e 24 v . é o de. ter a acusada altercado com 

o sub- gerente , :por motivo de um debito daQuela :para com c1 Ban

co. Tal altercação , todavia , ou é wn produto da imaginação 



dos de~oentes ou não passou de sim~les explicaç~, conforme se 

vê do depoimento do pro:prio contador , sr. Jair Leite, o fáto' 
-tal como este o narrou , nao deixa entrever qualquer quebra de 

disciplina e , muito menos , insubordinação . 

Examinando-se os demai s termos do :processo , 
ti ' chega-se á conclusão de que os f uncionarias do banco a que :per-

tence a acusada são dotados de ,extraordinaria susceptibilidade , 

em materia de disciplina. 
• 

Bastam dois exemplos: a carta de fls . 
' 42 , cujo original o :pro:prio banco não quis juntar ao inquerito 

e a viagem, empreendida a Belo Horizonte :pela acusada , com 

ciencia do contador , são tidas c·omo atos de indisciplina. 

Como se vê , nada de :positivo se colhe no in

querito sobre a :pecha de indiscipl ina e insubordinação atribui-
• 

da acusada. O que se nota é uma absoluta ausencia de deta-

lhes e , quanto ao alegado incidente de 5 de jpl ho , uma dispari

dade chocante entre o depoimento de urn dos protagonistas , o 

contador Jair Leite , e os depoimentos das demais testemunhas . 
, -Identica e a im:pressao que decorre da ultima 

acusação atribuída á acusada - a de. haver abandonado o serviço , 

sem causa justificada, por mais de 15 dias . - , Essa acusaçao e leviana. 

A acusada , assegura- o o :proprio banco , deixou 

o serviço em 5 de julho, comunicando a sua ausencia ao sub- ge

rente , a quem cientificou de que iria requerer licença á Matriz 

(fls . 26) . Assim :procedendo, nenhum proposito de abandonar o 

emprego revelava a acusada . 

o Banco , :porem, nem esperou o :pedido de licen

ça . A nove de julho era a acusada demitida . E'ssa demissão foi 

mantida até 25 do mesmo mês , quando foi convertida em sus~en-
... 

sao (vide fls . 53). 

Portanto/ ainda que se admitisse o abandono do 

serviço, a conclusão seria a de que este durou , apenas , qua~ro 

dias! O :pro:prio banco se encarregou de interrompe- lo , demitin-



dn ilegalmente a acusada , em 9 de julho, para sómente voltar 

atTás, em 25 de julho, QUatro dias , tambem
1
antes da instauração 

do inQuerito. 

Do exposto se evidencia a absoluta improcedencia 

desse procedimento • O nosso parec~r é , pois , no sentido de se 
' determinar a readmissão da acusada , com as vantagens que lhe 

competem. 

lQ Adjunto do Procurador Ger~l . 

SF/ ~ ~· (t - fo - JJ~ 

CGNCLUSAO 

· ~ta data, /apo e:JIW a-uiOó çr.~QtJ ao 

~ . ~- e9h . 
~~ .. ff!:de ----~-----de I!L!t_ 

-··············-tdf%~.~L.e.~ ir ctor d ecr taria ----f ·-----.. ·--
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t1' Secção tt~p~cti'VG, '»G fo~m"' 

Co u'1u{a-me-»to em 'l.'~t-. 

êlvio, .. ~ êle ~-, ' êle 19.3L 

··--·-·~tO~~ &-»cCW:.~~o ~e a~ . 

c i o na 1. c ão c . ~\A~\~"1.(-
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Ministerio do Trabalho, 
lndustria e Commerclo 

.............. ..... ' e cçâo 

r . ~ - t .- 2o 

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

Proc .9.735/ 35 . 
ACCORDÃO 

Ag,j S.:JBF • 

19 ..... 35 ...... 

I 

Vistos e r lat~dos os autos do rocesso em ~ue 

o Banco Com 1erc al de f 1nas Geraes remette o in . uer1 to adminis

t rat ivo instaurado co~tra a tuncc. onaria r.rarietta Godoy: 

Considerando que no inquerito , i nstaurado na Filial 

de ~arangola , ~staclo de . 1inas '-'eraes , se ar güe contra a runccio

nuria r (ü terados actos de i ncll zci Jlina, L.ctos gr· ves de insubor-
"' dinaçao e abandono de emprego, nos termos os urts . 89 e 93 , le-

•· 
tra e e f do nefuluinento a_.) rovado pelo De c . n? 54, de 2 de Se-- -
tembro de 1934; 

Considerando que , embora tenha o i n. ...... ueri to )rocurc..do 

observ ... r os dispositivos le~ es e as i nstr uc :Ões vi entes , tanto 

~ ue di versos doctunen tos f azem ref~.;; reucia a decretos que não re

gulam a especie, todav:ta a peça i niclal - portaria de fls . 4 -

não attendeu · r:Lgoros· .ente ao disposto no art . 95 , ul1nea do 

cltado Rer=.ulamento , por s to que fez referencia , apenas , ás fal

tas t t ribuidas á funcc1onar1a accusada, sem detalhar os factos 

a ~ue a~1uellas diz am resp :tto , tal co.~ o exige a dita o111 e ; 

considerLndo , de rncr :L tis, que no incuerito nU.o fic:....:ram 

perfcitmaente caractvr .sadas as faltas utt ibu das , pois no to

cante aos actos rei t er ados de nd·l sciplina e actos gr::. ves de in

subordi na ão , i mputados á accusada, nada esclarecem as testemu

tll1as 1nqu ridas . com eff ei to , não J)odem ser lev· das em conta as 

vagas affirmações destas , no sentido de ue a accusada vinha se 
• 

i nsubur J. inando contra as ordens o sub-eer ente e do co1 tador -



• 

• 
ou desrespeitando as ordens de seus superiores - fls . 

ou praticando netos de 1nd sc1.._>l na, r. cus· ndo-se a CUJJlpr r 

de seus suverlores; 
IV IV 

co siderando ue tacs afflrma oes suo, co ,o se depre1ende , 

em~s. ado su!)erf. ciaes )ara ,_,ue se ossa avaliar da rravldade dos 

actos attribuidos á accusada , vorq_uw to as ·testemunhas n~o illdicam 

qub.eS foram os sup ostos attentudos d1sc1 .. l na p1~t cados , nem 

U:.lGS fcram U.S ordens esr~S,. ei tt.das . 0 lU11CO fi c; to pos1 t1VO ':)011-

• tado elas testemmlluS de fls . :24 e ;~4 v . 6 o de ter a ccus· c1a. al-
' t(xc ..... do com o sub-Lerente , por 1ot:i.vo de urn tkbl to duquella pura 

J n o Banco . Tal al tercb.ção, toe · v11 , ou .._. um ..)roducto de i'Daeinu.

ção do depoentes ou não )assou de slll1pl es e :Jlic· çõcs , co11forme se 

vê uo üe_.Jol.ter to do roprio contc.:..dor, ,.., 'Ir • • Tt...lr i.Jei te , ois o f~r·to , 

ttt.l cor1o este o narrou , não,. cleixu t.:ntrover ... uul'. ur.;r quebra de d1sc1-

plina e , mu to 1enos , 11subordin:....çuo ; 

considerando , f n ..... lmente , luunto ·o ullegado u.bundono de 

servtço , setn causa just 1 fi cada , por JlaiS de 15 d t...s , que é um· accu-

s· ~o lev ur1· • accusadt.., asse~'ura-o o pro rio J~nco , c'ei ou o ser-

viço .m 5 ele Julho , co 1 :w11ct..ntlo a su u.usenci· t...o sulJ- 6 rente , a 

uem sc:Lor:.t lf1cou de ~iue 1rL .• requ rer 11eenç· á ; ·a tr lz - fls . 26 . O 

Banco , _Jorem , nem es~J -rou o . ed do de 11tt:en ·a , e , a 9 do rnesmo ez , 
,., 

era a funcc .ont ria dem ttida , sendo a demissao n:.::.n tida u. té 25 do refe· 

"' r .do mez , quando f o convert da em suspensao - fls . 53 ; 

Conslden.tndo , port· r.to , , ue 2.indu ue se ü.dlllittisse o alJu.n-
N 

dono de s rv1 ·o , a conclusao ser· t · Cte , .. ue este durou, u._. enus , lua-

tro 'lus , pois o roprio Banco se encar-regou de 1nterro1t1pe1- o , dem1 t 

t 11do L f1mcc1onur1a. accusadt.. , em 9 de Julho , )c...ra s6uente voltb.r a-

traz em 25 do mesmo mez, 

do in uerito ; isto posto 

• N 
u~.n tJ.'O dit.::, , tambem, · ntes u· inst· ura .uo 

nesol vem os .nembros d· Terceira cwnar· do Con ·elllo 

"' rue tonal do Tr~l>alho jult)Jr ilt )roceüentes as concuusoéS elo inqueri to 



N 

udministl~ tlvo , .~.mra o f m de etermin ~ a reinteeraçao da 

cl onm-ia I·. 1et tu .rodoy nos s ;rvt ·os do 1tco Co t.t: .... rc 1 de 1 '1nJ.S 

Geraes , corr~ todus us vant· gens lce,t..es . 

Rio de J·ne ro , 5 ~e rovembro de 19?5. 

-
) 1dente 

t"_; 

hr"elutor 

~ . .. ~cljtulCto do -r cur .. 

dor 'erb.l • 

• 



c!.P ttP :. dt.~tti~l~en~,,t?~;/dt~ ~?&..óc(;a~ 
/" etú'-e<<-4' ... <!../ ... 41-4;. ,_./? .s ' / 

V~ dtll/dt ~tt<f(t7t-t V'od'U 
--········· ,. -·- _...._.....-

Dt t, i,Qr. L • !WO~tJ 

l 

• 
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• 

sr. D1r ctor do ~ co co, rei · d 

J ne1ro 6. 

r es . 

Theoph1lo Otton1, n: 70 

Rio de Jan 1ro. 

L vo o vosso conhcc1m nto, d ord do S , Pre-

do conselho ac1onal. 

t ndo em v1st os autos e processo qu s. e co 

lho, 

mett 

_._.,. ... ,JL: ... !LI des t1vo qu t ez 

olv u, s-
... 

retnte ç d -

quell runcc o ns le · e • 

cop1 auth n-
... 

t1cad do a cordao ro u 11 d ta. 

... 
Attenc o s s u aço • 

1rector l.r 1 cre r1 

• 
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JUNTAD 

Junto aos presentes autos, nesta data, s 

apresentados pelo Bane C mmercial 

Primeira ecçlo, 21 

111 Official 

• 



Ao MM. CONSELHO l'LENO, 
Conselho Nacionaldo Trabalho, 
.RIO DE sJA.miiRQ 

.. 
.. 

INOUERITO AQMINISTRATIVQa 
PROCESSQ NO 9.735, de 23,8,3§J 

O .. BANCO COMMERCIAJ., ~ MINAS GERAE§, estabelecido á 
Rua de Sao ~edro, 58, nes~a Cidade e com Filial em Carangola, 
Estado de Minas Geraes, dentro do prazo a que se re~ere o arta 
120, § 10 do decreto nR 24.784, de 14 de Julho de 1,934, vem, 
com a devida venia, baseado no que prece!t~ o § 4R do artR 
4R do referido Decreto,. embargar a decisao do MM. Conselho Na
cional. elo Trabalho, publicada no Diario Of'ficial de 24 de 
Dezembro de 1,935, ' pagina no g?,655, pelos seguintes novos 
f'un:.iamentoss · • • 

10 De parte as· provas const~tes do processo, bast~tes 
como acredita o embargante para c onyencerem ao MM 
Conselho Nacional do Trabalho da razao do allegadoz 
"abandono de emprego e actos reiterados de ind.isciplinau . 
junta as seguintes novas provas& 

20 A carta datada de 6 de Bovembro de 1.935 que o embargan
te escreveu ao Banco Mineiro do ·Ca~ê pedindo lhe infor
masse si a Senhorita Marietta Godoy era ~unccionaria 
d • aque lle Banco, e" em caso ba:f'firmativo, desde quando; 
ao pé dessa carta, respondeu o referido Banco Mineiro 
do Catêa 

"Satisfazendo ao pedido acima, in:rormamos-lhe que1 Da, 
Marietta Godoy ~ funccionaria deste Banco desde 25 de 
Setembro prorlmo passado. Rio de Janeiro1 7 de Novem
bro de 1, 935. Banco Mineiro do Caf'~i ( J Bigard 
Lyra - A. Junqueirau ( T Ã1 nQ 1 

A 26 da Dezembro de 1,934, esorevsu o embargante o 
Instituto de posentadoria Pensoes dos Bane rios, 
perguntando-Ih si - da lista dos contribuintes do 
BANCO MINEIRO DO CAF~ constava o nome da senhorita 
Marietta Godoy, e, em resposta, soube que que constav 
desde Outubro de 1.935 e contribu:la com a quantia de 
16$000 mensaes,. Ann ÃO no 2), 

w • 
Pela intormaç o constante do item 3R, vG o embargante 
que a ref'erida senh~rit est' ganhando 400$000 por mez 
porque a contribuiçao dos ~carios 6 de 4% ·sobre o or-
denadg.- Entret nto, o ordenado da senhor1t em 
questao - na Filial da embargante em Carangola - era de 

350$000 mensaes.-_ 
1 

_ • r ~ \\~ 



- . 

Os doe~ntos retro - eit~os eonstituêm a mais 

acabada prov d abandono de emprego em busca de- va .. 
e melhor e olloea~ao - realmente encontrada e que, tal-

v z, j ,, estivesse em vista.-
~ I t, pois, o signatario l ' v&do a acreditar ·que a Sta. 

Mariatta Godoy não quer ,reintegração, á vista de ele-.. 
mantos que tem m mao J 1 ella quer penas perceber as 

- ' vantagens legaes em caso de reixrtegraçao, isto ~, orde-. . . 
r, 

nados no periodo de aband~no de emprego por conta do , 

Banco emb8I'gante , ao m! amo tempo' que usuf'rue os do em- · 

prego ctual, pelo qué, diante o allegado e das novas 
. ' . provas, 

E, Justiça._. 

Rio de Janeiro, 

3,1,1936. 

a amie.xos.-

\ 

-. 

-. 
-. 



Ao 

Banco 

N'esta. 

Mio de Janeiro, 6 de Novembro de 

ne iro do ca.:r • ,. 

l • 

Preaados senhores 

Para preencher formalidades junto o Consc o 

NacionaL do Trabalho rogamos nos informar ao p dest , 

se D.Mar etta Godoy funcionaria desse Banco e em caso 

affirmativo desde q~ando. 

Agradecendo-lhes nos subscrevemos, com e e

vada estima e dist neta consideração. 

Saudações. 

~~~IA_L"'t: DE ~~tP ... 
Informaçao:-

satisfazendo ao p do acima, informamos-~ 
que, D. MARIETTA GODOY é funccionaria deste Banco 
desde 25 de Setembro proximo passado. 

Rio de Janeiro, 7 de Novembro de 1935. 

BANCO 1:NEIRO DO C.AF'l 
/ / 



l"tla 

go-la, 

o 

58 ne t.a Capi t.al e com ilial em Oaran

....... _ ... Geraes, ve , aom a devida 'Vellia e a bem 

de s~s direi S.t erer que sse Inst1 tuto e cU~r1 por 

c.artid ... o, ai d :ta contribuintes do ·~~_,.~-;::;;:;.::;~~Q:ó 

........... =-' , eatabel.e Mo i rua acome de Inbauma, 39, ne 

const.a ·o nome 4 A GODOY" e, c o 

v o, desde quaD:!o estA ref'"eri4 aenhori ta contrl."DU.~Ula<> eomo 

Rio de Jen$1ro, 
HA,,GO 

• deterimento.-
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INFORMâ~J\Q 

preciando os presentes autos de processo, a Tercei-

ra Camar do C nselho NacionaJ. do . Trabalho, em se&aão de 5 

de N vembr p. passado (accordlo de fli. 5~/~, publicado 

no Diari Official de 24 de Dezembro f~ndo), resolveu jul-
~ 

gar ~procedentes as conclus~es 'do inq•erit administrativ ; 

para o fim de determinar a r~integração da funccionaria Ma

rietta Godoy nos serviços do1 Banco Commercial de Minas Ge

raes, com todas s vantagens legaes. 

Com essa decisão não se conformou citado Banco 

que, nos termos do § 41 do art. 41 do Regulamento baixado 

com o Decret~ ng 24.784, de 14 de Julho de 1934, offerece 

á mesma as razões de embargos de fls. 63 e seguintes • . . 
Consoante a praxe seguida por este Conselh , propo-

nho seja concedido a embargada vista destes autos, nesta e

cret · ria, pelo prazo de lO dias, afim de que presente s 

razões que achar convenientes. 

Assim propondo, passo o • 
Director Geral, no impedimento d Direct ·r 

Pr,;;;c1;;ite 1)i1 

~ · sr · ~;:1

r-::-;,~-==--cr-e:.-....e~~..-
~__.,.-~~~ 

~ 

o 

A 21 ffici· l ari~ hlci-



n p ra f zer o expeaiente orden d p 1 

Geral . 

• 
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1-195 
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rt . r tt do • 

P1r tlny, r ~ 18 

' • 
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d 

1 ( u r1-

r .1nou vos 

. U 1C -~ ( n 

st lJ(.' t cret rl , o zo lO 1 IJ 

r de n r ~s . vo s s r zoe d !e • 

aud 
... 

t enc os no • 

D1 d s cr t r1 



JUNTAD.A 

Nesta data , junto ao presentea autos a 

de e bergoa offerecida pela 

Primeir~ Secção , 7 de 

~~~~ 

.. 
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INFORMAÇÃO 

O Banco Commercial de Minaa Geraea não ae conformando 

com a deci ão da 3a. Camara do Conaelho Nacional do Trabalho, 

prorer.ida no accordão de fl • 57/59, que julgou improcedentes 
\ 

as conclusões do inquerito edm.ini trativo con ta.nte destes au-

tos, para o fim de determinar a reintegração da funccionaria. Ma-
' • riette Godoy nos serviço daquelle Banco, com todaa as va.ntapenm 
I 

le~aes, recorreu dt~. mesm per o Conselho Pleno, offerecendo as 

razõe de fl • 62, bem como o documento de fl • 63 e 64. 

De accor o com a praxe adaptada por e te In tituto, con

cedeu-se vi ta dos pr~ entea auto a embarg da, pare que ap~e en

tasae conte tação eoa elludidoa embBrgoa, o que ore faz no doeu-.. 
mente de fl • 67 e eguinte • 

Com a juntada deaae documento fica o pre ~nte prece o 

em condiçõe de eer ubmettido é'con !dera ao 

doria Geral, razão por que paa o-o á mão. 

ta Secçãõ • 

Pr;;;;;e1J;t;l~e 
lQ fficial 

..R~B tJdo -6rMJ J·c&~Myo e&)ac-

A' conside1"a~o ào r. Director G~al ~ &./ 

~:d'~7~lact!;-Q 

-B-io_~_•"c ~·~··-~ ~ 
Direotu"· ua 1'! SecÇiio - .. ·-

VISTO-Ao Snr. 0r. Procurador Geral} 
d,J ordem do Exmo. Snr. !Pr1sid~nte. 

Em_1f!::de. ................. . 
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~~t~rE.~~()~~ 
()~(Úl ~ ~ ~~~~ dJ/:..~~~9, 

~.1 .2.:) ~ ~f!J..i:1? 

~~~~.~.....,...... 
Secretdrio da Sessão 

I 

' e~o z.eõpe.cti1Ja,, ne&t fot/111-Cll 

.z,~m~to em vi'}"t/· 

~~êe. rf. êle- 193é-

r~~~~ ( 

cebtdo na ta ~\ 
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CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 
-- ----·· ·======-=-

... roc . • 7'3:> ..,.5 . 

ACCORDÃO 

19 .. .3 • ······ 

.. 
Vistos e rel· t· elos os autos do ... Jrocesso em 

I 

f 

.ue s "'o lJ rtes : ~u.:1cq co .. 1erc1o de · 1~s Cer es , o .to , o· r 

~::m.te ; c ;·a etta )doy , co 10 er. 1:..rt-...,ada. : 

co· .;:;ID'''"'f1.:" o _ue , em .... e.:.sL:o de 5 de 'ove 1 ro de 

1. 35 -
N 

ccordao pu1 11 c~r o no ezem-L .. rio Ofi1c1u. 24 de 

bro setuLnte - a Terce ra. Cu! era, cmiltcceudo do 11 quer1 to 
.. 

nin i s trat. vo 1s t .... urudo pelo refer do est 1Jelec1r ento con-

~ra a fw1cc o .,r1 a ·. r1 et ta r O r , resol VGU jul ru.~ 

entes as conc11 s) es do 1 1eSJ10 i 1 uerlt o, e , c .Je 1. enc1a. , 

le1 · · .. s ; 

c 

.., 
u. va.ntat.,ens 

DC ;l.ue a e ·se J tl "'do O..JJ.)OZ o :2anco os 

em1J ros de fls . 62 , os c t· e , prel11ir1' uonte, for a_re"' n 

"' tç dos no r ..... ~o re. ulu .enta.r e es tao co npanhc..1.dos .e novos do-

COISIDB .DO , de merit Js, 1ue os emb·rgos s:o ro-

cedentes , :?O s t..S r.ova~ r zÕtJS adduzidas pelo B· wo "'o al te-

r ...... n os 

t rior ~ SUb. 

"' 

do j ul ~,.. do c.-. erce r o. Cu.11 r a ; colll e 1' i to 

"' e n_ ~sao, 

aue o fw.; t o ela e 1Xtr a " , em da t pos

O! v rt Lu. e~1 sus_. nst:o G 1 vi.l~tude da 

1s aur~ · o o 111 uer· to , ter obtldo e1 pre o em uovo st bele-

c _ nento , en n ela L1Jdi 1ca L.S conclt' õ~s o al u 1cl~ 1 1 u.e 1 to , 

tu..r:ttO LiS :...nto ..... em ~r "' " da, r::a contes t ·::1.0 ae fls . 67, o 



DO, "' ss1 .. , c.iue os e 11Jargos n· o co.1scguem al te c.: r 

as ,rov ~ e./\.l.<"'tentes no 'recesso , os qt,Nes ~o"' 11 e lbet·- te 1ente apre

Cill os "elo ··c cordão embar._ado ; 

I 

e.,ol vel' os mem os ,...do OllSGlho r c.: cional do T.!.·· 'JaU ... o, 

"' reunidos em sessao pl ena., cq lht:c r do l:Y.rgos ara d sprezal-os , e , 
' N 

Ter e rc..~. ue deten 111ot 8.1 COllS uelclu co 1fir nar 1decls;:o da Ca; lE~.ro. 

"' a reintegra o de . r<,;..r1etta Godoy nos serv ços do ::Janco con 1ercial de 

. 1nas uera s , co.Jl todas s vantagens le[ ,s . 

n o de aneiro , 30 de bril de 1936 

r esente:-

Presidente em 

e ercic o •. 

... elator 

Procurador Geral 

" 



I • 



1-808 

Pro c. 9735/315 

.[ \' 

l 

Sr. Direeto r 

29 JUnho 6 

"' B noo Oo rcio d M1n o ra • 

Ru Theophilo Ottoni, 70 

Rio -
Levo o vo o conhecimento, d or em o 

sr. re !dente, que o Con elho Nacional do Trabalho, t o e 

viat o emb rg of'f'ereoid por e se Banco oont eoiaã 

deste Conselho, de 6 d Novembro do no P• findo, re olveu em 

acoord-o junto por co ia, e 30 de Abril do corrente ann , e -

prez r o alludido emb rgos, , em oon equenoi confi r 

ci -o ant rior que determinou 

no erviços de se Banco, com 

outro 1m 

Bane notit'io o 

c ri nto 

re1ntegraç- e riett Oodoy 

e e 

zo r int gral 

Attenoio • au ç· a 

Seoret ria 

e-



t 
I ' 

• 



Ao Conselho acional do Tr balho, 

.. 

1935c 

Lavramos ao conhecimento desse MM. Col:l-selho, .. 
para os devidos e:f'feitos, que Da. lM.RIETTA GODOY nao 

,. 
se apresentou para ser reintegrada nos serv'igos dest.e 

B co, dentro do praso regulamentar, como C())nsta de .. 
vossa not.ific çao de 29 do mez p. passado, em virtude 

do accordam de 30 de Abril deste anno, despresando os 

nossos mbargos & vossa decisão de 5 de Novembro o 

anno pas sadl o.-· -Saudaçoes .... 

Rio de Janeiro, 

Sellos 2$200. 

• 



n, ____ "-

Passo os presentes autos ao Sr. Director desta 

Secção, em virtude de já haver Marietta Godoy, nor documen

to , apresentado esclarecirrentos a respeito das allegações fei

tas pelo Baneo, cujo doc. se encontra em poder do 2Q Offici-

al Maria Aucina Miranda. 





I 

r 

f~t, 

Ao • Conselho Na iona1 do Trabalho, 

1-'BOCESSO o 8-2801 

nn addi tamento 

,. 

-nossa communicaçao d 10 o corre~ 

te, protocol.l..ad sob na 8.2.80 - estando xpi~ do o pr -

zo Regulamentar d ntro do qual devi s r c prida • decis o 
• des e Con elho, conforme sua notificaçao d 29 do P• as-

sado, inf'onnamos a esse • Conselho qu Da. MARIETTA GODOY 

não se apresentou ara ser reintegrada nos serviços deste 

Banco.- Requeremos juntada do presente ao respec~o processo. 

s tlda -o s.-

io d· 

senos 2$2oo. 

e 

11 



Exmo. snr. Presidente do 

pl I 

Proc. 9735 de 35 

' 

Diz a abaixo-assinada que em ~m~~~~~~~ 

ao Ven. Ac. de 30 de Abril do corrente ano, pub~l~~~~~~ 
Diario Oficial de 4 cfue Junho p.p •. em que resolveram os mem

bros do CONSELHO NACIONAL DO TRABAlJIO reunidos em sessão . . 
- ~ .. 

plena conhecer dos embargos oferecidos, para despreza-los 

e, em consequencia, confirmar a decisã-o da Terceira Camara 

que determinou a reintegraçâo da abaixo assinada nos ser

viços do BANCO COMERCIAL DE MINAS GERAIS, com todas as van-

tagens legais, vai, nesta data, se apresentar á Agencia 
' . ·~ 

do referido Banco em a cidade de CARANGOLA, Es tado de Mi

nas, onde a peticionaria era funcionaria, afim de que a 

administração do mesmo Banco d~ cumprimento ao Acordam já 

referido. 

Esta comunicação que 6ra faz ao Egregio 

Conselho, é para resalva dos seus direitos, porquanto não 

é de se crêr que o Banco vencido pretenda dar cumprimento 

ao determinado no Ven. Ac., de v~s que até o presente mo

mento, passados já mais de quarenta dias, não tomou medi

da alguma que permitisse á peticionaria se apresentar pa

ra ser reintegrada com as vantagens legais. 

E' indispensavel esta manifestação do em-. . 
pregador, por carta particular ou mesmo por edital, pol~

quanto s6 por este áto inequivoco, p6de o empregado certi-

R~cebido 1.a Secção M -J-i J6 



ficar-se de que o empregador vencido não pretende recor-

rer da decisão que o condenou - amb6ra no caso não exis

ta. recurso, na propria jurisprudencia deste Egregio Con

selho. 

E' inoperante qualquer comunicação que o 

empregador haja, porventura , feito a es\e Egregio Conselho, .. . 

declarando não ter a peticionaria se apresentado para rein

tegração no prazo marcado de dez dias, porquanto este pra

Z? s6 p6de obrigar o vencido e nunca o vencedor, como é 

evidente. Este s6 poderia ser constituido em m6ra, depois 

de deviàamente notificado pelo empregador a se apresentar, 

P. E. D. 

• 



Ao Conselho Nacrional do Trabalho, 

.t'ROCESSO Wl 9 . 735/351 

.. 

de inas Ge raes leva ao conheci
-:T 

mento dess Conselho que , tendo expirado o praso con-

cedido por essa Repartição para Da. Mari tt Godoy apresen- , 

tar-s afim de ser reintegrada no cargo que occupava em sua. 

Filial de Carango , a r f r ida funoci onari 
,.. 

nao comparec-eu, 

não sendo assim cumprida a notificação desse Conselho. 

O abaixo assignado ~equer a juntada deste ao proce so 

citado ainda que ess onselho verifique a c teira pro-

fissional dessa funccionaria que funccionaria do Banco Mi-

neiro do Cafê, conform prova nos autos e continua a sel-o, 

como sse MM. Conselho p6de constatar, e,, no emtanto, não 

opta por um ou por outro stabelecfmento e ao que parece 

aspir occupar simu a e effect.ivamente o m smo cargo 

em estabelecimentos differentes separados por centenas de ki-

lomatros.-

E. deferimento.-

Rio cl! U:aneiro, 

Sellos 



Ao MM. CONSELHO NACIONJL\L DO TRABALHO, 

.. 

PROCES 

Em additamento â nossa communic ção de 1 do eorrent , 
cumpre. ao abaixo ssignado informar a esse Conselho que Da. 
Marietta Godoy se apresentou, canform aviso da Fili 1 de 
Cara~ol.a, hoje rec-ebido para s r reintegrada, virtude de 
decisao desse Conselho; , presentando sua eartei . pro-
fissiona1 em estar ord~, a Filial deixou de faser a sua 
rçint gragao para aguardar novas instrucço s de sua Matri , 
nao s6 quanto a este facto, como tambem por estar expira<ffio 
o pr zo comcedido por esse Conselho á dita funccionari • 

I N 

Desejando este Banco cUDp.rir a decisao desse Conselho, 
porem, para acautelar os seus interesses, consul J 

1. ! o Bameo obrigado a prescindir da cart ira 
profissional com e para s devidas annot çoes 1 

2. :S o Banco obrigado fazer a reintegr c;ão ap6s 
haV~er expirado o prazo concedido é. funcc~onaria ? 

3.- 1: o Banco obrigado a reintegrar mn funccionario 
~ue occupa o mesmo cargo em outro Banco sem o aban
donar e que nell contin& ? .. 

O Banco Commercia1 ~e Minas Geraes nao visa protelar o 
cumprimento de uma decisao desse egregio Conselho, porem, de
seja se esclareç um cas:o novo, ao que lbe,.par cel e que p6de 
dar ens jo a proveitos illicitos .. o que nao ' o · ntuito da 
Lei.-

Esperando qu tenha de spaeho favor v 1 a presente eon
ult , pedimos junt da deste ao r spectivo prceesso, 

Termos em que 

Rio de 

Se llos 2$200. 

3.s.as. 



ti p 
/ 

' no . nr . Dr . residente do c r~ _.u.. 

Proc . 9735- 35 

Venho cornmunic r a v. :xc1a. ue , de accordo 
I 

com o meu o fie o dest""'" mes d~ta , apresentei- me á agencia do B 

Cú C CIAL D !.I TJ\..) G' Carantula , de ue sou uncciona-

ria , para , de aecordo com o Ven •. c . d'este ~regia co selho , de 30 

?e Abril de 1936 ,publicado no ~ario Oficial de 4 de Junho p. p., 

ser reinteg da no zreu cargo e receber "int ara.lmente os vencimen-
,.. 

tos e vantagens a que teria dir i to se nao ouvesse ido suspensa" 

(art . l3 ~ unico , lei no 62 de 5 de Junl1o de 1935 e ec . no 24 . GP 

de 9 de Julho de 1934 e Dec . no 54 de 12 de etembro de 1934) . 

Acontece , en tretc.nto , ue a gerencia do re e

rido Banco declarou-me não ode r reintegrar- r.e no .... ervl o , erJl vista 

de fnlt r - lhe instrucçÕes superiores par t! 1 acto , e recu ando- .;Je 

a d· r decla.rações por escripto , con orne documento ·:mnexo . 

ian te de tão fl g nte desrespeiin ao Ven . 

J...c . deste i'gr «t..iO Conselho , venho sblici t~ r de V . ... xcia . · s nec s

.sari s medidas no sentido de ser acat_da como de direito a decisão 

contida no j1 r encionado c., sendo tanto mais incxcusavel a f· 1 ta 

6ra pr· t1cud pelo B~nco , de vez que o pr~zo ue lhe oi rnarc do 

por ess Co selho p· r cu primenvo do ~c . j"' se cha expir. do ha 

m 1s de trint as . 

como testemwlr s 1doneas a recusa do nco 

em cw.1 rir o Ven . Ac . assignam , com a peticionaria , -..ste offlc:lo 

os rs . Juarez C rlos Iour~o , l da to r dão e arlo~ assar de 

...JOUZ , todos··-' funcc o na rios ano"'rios nesta c1 dade , e .... endo o ul ti-
, fi I • ,. • 

• I mo re rese ~ t .. n te do Y! D:i:C . v B D .;.;; t· mbem o r-

respondente do I 1
j ITU I ;:> • 

• 



Por não se encontar nesta cidade o "'r . Fiscal do · n1ster1o do 

trabal ho , não foi elle convidado A. testernunhal' a recusa do Banco . 

Em face da aludida recusa do B~nco , e não 

estando , assim , respeit dos os meus direitos , nem a Ven . decisão 

deste Conselho , vejo- me for· da a n;o volt r ao t balho no refe 

rido Banco , antes de ser plena e •. rig~ro'sarnen te cwuprido o theor 

do c. e o da lei , e de~ta ~lnha resolução dou neste acto , scien-, 

ela ao dito Banco . 

Volta r ao trabalho , sem que fosse cumpri

da a declsNo desse Egreglo conselho , seria um desrespeito ue 

jamais cometterla . 

gu:1rdando , confiRnte , as sabias del1be-
N 

raçoes de v. 'i'xcLs . venho soltcitar a juntada deste o proces-

so cujo no esta Ire ncionado no alto do inicio deste , tudo pare 

fins de direito . 

estes termos 



.. 

--

• 



convidados pela 3rta .. rietta ~odoy para a cor.

panhal- a até 1. Agencia do Banco Corrmerci de inas Gentes nesta c i -
"' I N dade ,afim de ue testemunhasseros o ac t o de sua readmiss· o n quelle 

estabelecimento , damos a seguir as .razões ·.presen t~ s pela gerencia 
• 

daquelle Banco que deram .. to ti vo a ue n=io fosse ell a reintegra. da no 

seu serviço . 

Allegou o 'r . ugusto Ladeira , gerente da 

gencia do referido Banco que eix va de readrnittil-a ao s rvi o em 

vista de falta r-lhe ins trucções su eriores para t .-ll a c to; e , ~olici-

· t do para que desse uma c rta dessa sua attitude e notificasse dest ' 

arte a apresent. ç"' o da. uell a funcc1.onar · ao servi o , recuusou como 

da primeira vez , justi ic ndo-se aind[ com a mesm affirr tiva de 

f 1 ta r - lhe instrucções superiores !Ril~JJ~ ...,.._--~~ 

( 

~~~:;1~raes 
~~aAM !", 4--

ccionario do Banco Hypot~o e gricola do 
~stado de inas Geraes , corre~pondente do nsti
tuto de posen tã.dor1a de ensoes dos Bane· rios e 
do ~yhdic to E sileiro de Bancarios . 

~~:-o~~~~ 
~4 ~-'-;f ~~ ~~ a~~ 
~~~---~~r.>~~/~ -:o. 

~ /95'6 ~ ?,.___ ~~~.?-:-3/~ 
~ . 4~-~ ..R. 

~~c~~/~-~~~ 
~,~~~.?7 



INFORMAÇ!Q_ 

O Banco Commercial de Minas Geraes, com o officio 

de fl s . 79, declar que n. Marietta Godoy não se ap resentou 

para reassumir o cargo que occupava naquelle Banco, não oba
o~ I .. tente es ta r exPirado o prazo regulamentar para o cumprimento 

do accordão deste Conselho. 
• 

Em officio dat do de 25 de Julho deste anno, jun

to por copia a fls. 80, Marietta Godoy communica que vae, na 
' mesma data, se apresentar á Agencia do Rance Commercial de M.!.. 

nas Geraes, em Carangola, pare reassumir as funcções que ~li 

exercia, consoante determinação deste Conselho. ,. 

Accrescent a supplic ante que a sua declaraçÃo é 

com o fim de resalvar os seus direi tos, porquanto é intuito 

do Banco não dar cumprimento Á decisão des e Instituto, uma 

vez que a.té a uresente data nenhuma providencia tomou para 

CJ.Ue voltasse ella a reassumir o seu cargo. 

Novamente, a fls. 81 e 82, officios datados de 

lQ e 3 do corrente mez, r e spectivamente, vem o Banco em apre

ço, em additamento a sua communicação de fls. 79, informar: 

lQ) - que D· Marietta Godoy ainda não se apresen-

tara para ser wreinte.grada no cargo que ' occupava na Agencia de 

Carangola, pedindo ainda ao Conselho que verifique a Carteira 
' Profissional daquella fu~ccionaria, que continua a exercer no 

Banco Mineiro de Café, conforme prova nos autos, funcções ideu 

ticas ás exercidas no Banco Commercial de Minas Geraes; 
I 

29) - que, hevendo a reclamante se apresentado á 

A encia de Carengola, pare ser reintegrada no c a rgo que occup~ 

va, negou-se a Gerencie da mesma Age nci.- a autorizar a sua r~ 

integração, por não estar em ordem a sua Carteira Profissio

nal e tambem, por estar expirado o pr. zo designado pe o Con-

• 



selho pa ra a interessDda se apresentar ao serviço, fazendo aia 

d diversas consul t as, afim de dar cumprimento á decisão des

t e Instituto, sem nrejudicar os seus proprios interesses . 

A respeito do prazo concedido pe l o Conselho, ara 

que a. supplicante reassumisse o seu cargo, cumpre-me esclare-
... , 

ee r q e, a este respeito, nnda consta dos autos. 

As declarações nr s~edas pelo BAnco fls. 82 são 

confirmadas pel supplicante q1e, com o requerimen o de fls. 

83/8 , scientifica este Conselho de que , 1avendo c omparecido, 

l'.nhada de testemunhas - documento . de f'ls. 85 - i Agen-

cia do Banco CommerciAl de Minas Ger ds , em Cara ola , Gere!!, 

do mesmo negou-se a readmittil-a , aQ..legando faltar-lhe in~ 

trucções superiores , nesse sentido , recusando-se t mbem a 

si ar quAlquer documento res ei to . 

A' vista de tal attitude , re uer Mariett Godoy 

sejam to adas as necessarias providenci s , no sentido de ser 

dado pelo Banco, integral cumprimento ao accordão deste Insti-

tuto, que determinou a sua reintegração nos serviços do mesmo 

com todas as VRntagens legaes . 

O Banco Comrne-rcial de Minas Oe rae s que , scientifi 

cado dos termos do accordão do Conselho Nac~o I do Tr balho 

nor officio nQ 1-808 , de 29 de J unho ultimo, não notificou a 

interessad para se apresentar ao serviço, limitan o-se a com

municar, pelos officios já citados, g_ue a mesma não comparece-

ra para ser reintegradfl no cargo que exercia n que la.e Banco , 

está . a meu ver, usando de meios protelatorios para n~o cum-

':Pri·r a .• decis~o,<f.r,!3te I stituto ,..,que deu ganho de causa á re-. ' . 
c lamBn te . 

Continu o Banco usando de um systema proteletorio , 
jit , 

quando , havendo a reclamante se apresentado para se~ reinte-

grada no seu antigo .Cargo , recusou reintegral- , sob a allega -



ção de que a sua Carteira Profissional não est va "e ordem11 • 

Esse pretexto do Banco é , segundo penso , impro

cedente , porquanto si , de facto , a Carteira da supplicante 

não esttwa 11 em ordem", cabia áquelle est belecimento reinte

gr r a referid funccionaria, tomando , após, s necessarias 
,I I - ,· providencias para a legalisaçao da mencionada Carteira Pro-

fissional . 
' 

Quanto ' outra allegação, de ue Marietta nodoy 

exerce uncções em outro Banco , nelle continuando a trabalhar, 

não impede que seja cumprid a determinação constante do a c

cordão de fls. 73/74, .só assistindo direi to Flo Banco rt"cla

mado para tomar providencias a respeito do caso, si, após 

a reintegr Ção , continuasse a,supplicante a servir noutro es

tabelecimento , prejudicando os interesseo do primeiro , isto é, 

do Banco Commercial de Mtn s Geraes . 

Assim , penso que deve ser officiado ao Banco ci-

ma citado , notificando-o a dar integral cumprimento ao accor

dão deste Conselho , dentro do prazo de 10 dias, sob nena de 

incorrer nas sancções legaes . 

Melhor, porém, dirá a dout Procuradoria Geral , 

cuja consider ção proponho sej m submettido~ os presentes au-

tos . 

Ao Sr . Director desta Secção , p ra os fins con-

venien tes. 



Gorai 



.. 

• 
• 

• 

1. 

Pr ,;;,;;/"# Jle'J;} d 

~Q Offici 1 
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